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O DE-GELO 

O. inverno impederniu sobre a sfeppe dezerfa 

lvum só bloco de gelo o Exercifo do Czar. 

Mds éJO forfe calor déi Liberdade, cerfo. 

Como enorme avalanche. ou immenso dique aherfo. 

Ha-de o campo inimigo invadir e innundar I 

,~ . 

- \ ·. 
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Aos que Tossem Aos que Soffrem 
frn trcs dias a tossse dissipa-se vom o uso do 

XAROrf 8( 
GRINDfliA 

De OLIVEIRA JUNIO~ 
A TOSSE E A TUBERCULOSE 

De tod~s as enfe rn'l. idades qu e mais damnos e maior numero d e vidas s,acrificá dia ri amente é, ·sem 
du vrda, a tuber cu lose, e isso d ev ido ao· desc uido e pouco caso que comm ummente ligamos aos 

llESFUIA. DOS E TOSSES ---- - - - -
. r1 ne sempre julgamos um DH1 l p assageiro, de pouca ou nenhum a irrr port'ancia, se m pensarmo s 

nas suas te r ri v e is co nsequençias . 

FREÇO 2$000- DeJtosltat•lmu A.ll.tiU.IO FB.ElT1lS ~ C.-IHo de .Ja:nei••o 
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Officinas s Escriptorio (Provisorio) 

30, RUA D. MANOEL, 30 
CAIXA POSTAL447 

Toda -a correspondencia e pedi dos de assignatura devem ser 
dirigidos a LUIZ..PASTORINO, director-gerente. 

Telophone: Central Quatro - Tres • Dois. Sete 
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Capital 20ft rs. - Estados 300 rs. Anuo 101000 ..: Semestre 61000 
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EXPEDIENTE 

São nossos agentes no Interior pa1·a venda avulsa e as· 
slgnaturas: 

~~AZONAS - MANÁOS- José Martins & lrmáo. 
l\ R-A' - BELIÍM - José Martins & Irmão . 
l'IAR.ANHÃO - S. LUIZ- Philomel)o Tavares & Comp. 
Pr " cc Ramos d'Almeida & Comp . 
CEAUHY - THEIIEZINA -- A. Carvalho & Comp. 

ARA' - FO!ITALEZA - Francisc0 Barboza. 
RI " " Luiz Scveriano Ribeiro. 
PA~GR.ANDE DO NORTE -NATAL:.... Fortunato Aranha. 
p AI-IYBA- PA11AHYBA - F. C. Baptista & Irmão . 
A[A.RNAMBUCO- Rwm- Sciammarella & Santoro. 

GOAS- MACiiliÓ -Ribeiro Granja & Filhos . 
SEJa' JAR,\GuA- L. Lavenere. 
BA.ijGIPE - AI1ACA.JÚ -José Barreto de :Mesquita. O 

IA- S. SALVADOI1- Almeida & Irmão. 
Esp· · . BELMON'rE - C. Pereira Leite. 

· !RITO SANTO - Vrc·roliiA - Paschoa l Sciammarella . 
llJS'l' 11 •> S. MIGUEL DO VEADO - Luiz ele Oliveira. 

ADO DO RIO - ENTI1E RIOS -Domingos Palmieri . 
·PAIIAHYDA DO SuL- Vi cente Bertone. 
BARR'A Iio PlliAHY -- Caruso & Zappa 
CAMPOS - Vicente Sant'Anna. 
VALENç.A - Senhorita Maria de Lourdes. 

>l » CAMPOS ELYSEOS REZENDE- Silverio Cataldo. 
st " " ».- CADO-FRIO- Aspino· ela. Silva. . 

&.Q PAULO- CAPITAL- Antonio De Maria- Rua Bôa Vista, 3. 
" SANTOS- Jo sé de Paiva Magalhães'.- R. S. Antonio, 3 

TAUBATÉ- Nicoláo Panno 
'' LIMEIRA- José Durse. 

PA " IGUAPE- Luiz Pires . . 
s RA.,NA' - CunvTIBA - Leopoldino~Rocha. a1

0
N'l'A CATHAR.lNA- FLOIIIANOPOLIS- Gil Amadeu Bech. 

GRANDE DO SUL- Pmrro-ALEGI1E- L. P. Barcellos & Comp. 
~t " " " PELO'rAs - Echenique & Comp. 1NAs - BELLO-HomzoNTE- Giacomo Alluotto &.Irmão- R. Bahi a, 860. 

" Juiz DE FóRA:- M. Campos -Rua Halfeld, 7!'3. 
Si\o PAULO MUR!AHÉ - Plinio Tavares. 
CAMDUQUIRA - Fra,ncisco Almeida. 
ESTAÇi\0 DA SOLEDADE - Fernando Canedo. 
UnA- Dias & Com]J. . 
CAXA~IBú - M. Caminha. 
Smo - D. Zulmira Berger 
AGUAS VILITUOSAS - Granja & Canedo. 
LAFAYETl'E- Juvenil Meirelles & Filho . 
S. JoÃo D'EL-REY- Armando B. da Cunha- R. M. Cesar, 16. 
Ou11o Pnmo- Luiz Fontana- Rua Ti·radentes, 32. 
BAI1BACENA - Abilio Martins 
CATAGUAZES - Fenelon Barbosa. 
QuELuz - J 11Venil Meirelles & Irmão. 

. PAi.liYRA- José da Cunha Carvalho. . 
llo'y LAvnÀs - José Fabrino do Amarài. · 
~lA"'ATZ...,. GovAz- D. Jacintha L. do Couto B. Peixoto . 

• O-GROSSO - CORUMBÁ- João Antonio Esteves. 

CAIO MONT-EIRO 
(o que montou, mas:não~aiu do cavallo magro) 

Falou, falou, falou, por t?·inta horas a fio. 
Defi·eitas e Mauricio elle os po':{ num chinello. 
Discutindo, um por um, mil pontos do libello · 
Nletteu a accusação num doido rodopio. 

O processo, tena'{? dissecando a e'scalpello, 
Ora a1·dente, febril, mas logo calmo e f1·io, 
Dos -.seus labias suspenso elle po{ todo o Rio, 
Com o <Galdino Siqueira ém tribunicio due!lo. 

1\tfas aos homens não ha paim;ra qu~ co1wença 
Se do pavo1· os fére o inespe1·ado l"aio. 
E do Jury á cabeça a ameaça era suspensa. 

Pe1·deu tempo e ldtim ; mas deante deste ensaio, . 
Elle exclama, escuta.ndo a '--seve1·a sentença: 
A rasteira levei, mas eu, Caio, não caio ·! 

Brabo de Raiva. 
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Eseola .de::Bellas ~Ptes ri o SUBSIDIO· 
Na Escola de Bellas A~·tes houve, a s~mana pas- 1 

sada, concurso para preenchunento d a caderra vaga de " 
Reduzido não quer o vencimento)( 
Dos nossos pais da patria a maioria, 
E tem toda a razão, pois que seria Historia das Artes . / 

· Varias candidatos se apresentaram, mas entre el­
les venceu Flexa Ribeiro, que apresentou <\ melhor 
th~se escripta, fez a mais ~rilhant~ defesa de ~hese ~ 
supplantou . a todos os outros candidatos. Por Isso foi 
classificado em 1. 0 logar por 11 votos , en1quanto Ba­
silio de Magalhães , pro f~ssor in~e:·it~o, só consegui0 9, 
Affonso Lopes de Almerda 4, Ltcmw Cardoso 3 e Eu-
ripedes de Mattos 1 zinho. . . . 

A superioridade de Flexa Rtbe1ro fot pelo menos 
egual á de Dom· Quixote quando affrontou os · leões. 
Pois senhores) o Euripedes, zangado por só ter conse­
guid~ I zinho, pediu ao ministro da Justiça que annul­
lasse o concurso ! 

Ora, seu Euripedes , tenha paciencia. Espere o_u-
tro concurso, estude e volte, querendo. Do contran?, 
isto é, si insistir em escrev~r nesse estylo de Fabto 
Luz, coisas que ninguem entende, Sancho abri_rá a 
torneira dos seus rifões e lhe dirá) entre outras corsas: 
cr Quem não póde, trapaceia ... >> 

---Cl- - - -

Soprou, ha dias, sobre a cidade, um medonho 
tufão que quebrou vidros, arrancou janellas, derrubou 
arvores e combustores. 

Qual teria sido a causa ? . 
O Observatorio Astronomico explicou aos jornaes 

que «a ventania foi provocada pela approximação da 
depressão vinda de pleno oceano, pelo que se torna 
quasi impossível, com os elementos ao nosso alcance, 
a sua previsão 24 horas antes >>. . . 

Vinte e quatro horas depots consegmmos apurar 
por meio de ventosas, tufonimetros, etc. , que •a causa 
çlo phenom~no foi o deslocamento do ar na Europa, 
provocado pelo avanço da avalanche russa. 

/ 
Ha quem mais ame o verso, outros a prosa, 
Quem goste da Tragedia ou . da opereta. 

' 
Em materia de côr estima goza 
Cada côr, cada nuança de palheta, 

E em genero mulher ? Ha quem fo1·mosa 
Ache a loira, a morena, ou mesmo a pr·eta. 

Questão dJ! gosto. Se e::jte aqui deseja . 
Para esposa a mulher magrinha e esgalga; 
Aquelle quer volume . . • que se veja. 

Este a comida adoça ; aquelle a safga, 
Mas em materia de escolher cerveja, 

Todos pedem, unanimes,- FIDALGA t 

. ' 

Antes mais justo agora o seu augmento. 

U ns tristes cem mil réis magros por dia !. .. 
Neste terrível) trag-ico momento ; 
De dura crise atroz) sem cabimento 
E' por dem,ais tão reles ninharia 1 · 

Certo não póde illustre de_putado 
Na mesquii1ez viver d'esse ordenado 
Sem gue o valor gue tem, não se ·lhe estrague. 

o rovo, sim, que géma e que se torça. 
-Existem deputados de tal força 
QLÍe dinheiro não ha nenhum que os pague!! 

Telles de Melrelles. 

.AI Noticia, noticiando o fallecimento de um aca­
demico, diz : « Coincidencia notavel ·: o illustre acade­
mico nasceu ás nove horas da manhã e falleceu ás nove 
horas da noite ! >> 

- Coincidencia? Pois ha ainda outras : o illus­
tre academico nasceu· sem saber ler e morreu sabendo 
ler; nas·ceu criança e_ falleceu na edade madura; nasceu 
sem saber escrever e morreu escriptor, etc. Tudo isso 
são coincidencias ex.traordinarias ... 

Logica infantil 

- T o1J1 e sentido no ~ e u irmão; se elle chorar, você apanha I 
-Se eu apanhar, eu -choro.:. e então mamãe bate nelle. 

" 



Novo apparelho . . descoberto pela Democracia russa para excifar o patriotismo 
do exercito. ' 

A' porta do Leite Ribeiro: -O Hermes Fontes brigou com 
- Mais urna vaga na Academia· a Zita. 

era occasião ~ agora de elegerem um~ -Não; foi a Zita quem brigou 
m ul her. com elle. 

-Achas qu e' as mulheres devem --Porque? . .. 
ter di re ito á immortalidade academi- _ Ora, 0 poeta fez l.ms versos e 
ca ? dedicou-os: para a Zita. 

-Com cert;eza . E lias, muito an-
tes que os homens, já t inham adapta- -Até parece humorismo ... 
do a fa l t~ de ortographia na língua- -Humor? que idéa f 
gem esc n !) ta . . Oonka e'_Xote (NEo ) . 

O SACRIFICIO 
Eilro que vae, trajando as brancas vestes 
Ao sacrificio. O povo, demagogo, 
Brada aos deuzes, nos pá ramos celestes.: 
-Esta oblata acceitae! ao fogo! ao fogo ! 

0' deuzes que, por premio a dor nos destes 
E nos lançastes das ,paixões ao jogo, . 
Applaque o fumo, a guerra, a fome, as p-estes! 
Com o fumo suba a vós o nosso rogo ! 

E emquanto assim, aos céos o povó clama, 
Fulge a:-primeira~ bruxoleante chamma, 
E fica o espaço inteiro perfumado .. 

Acalmaram-se os deuzes lá na altura·:: 
Que a victima ~o 1

fogo - · ideal mistura - · 
E' um bom cigarro York, marca Veado. 

KIGHT M(N IN lHE WRON6 rLAGE 

-A Comrnissão de notaveis en­
carregada· de estudar as cauzas da ca­
restia da vicfa compõe-se de cidadões 
conspícuos e ricaços que nun'ca. viram 
a cara da carestia . · 

Qual o cr·iterio que vão ter estes 
senhores para o estudo desse ptoble­
ma? 

Seria o mesmo gue encarregar 
. ULY1 j ury de cegos de fazer a cri.tica 
dos trabalhos apresentados ao Sa\on 
das Bellas Artes ou uma commissão 
de surdos exam.inar as a\umnas do 
Instituto de muzica. 

Para conhecer da carestia da vi­
da pede-se gente que se tenha nota­
bilisade na acrobacia financeira> entre 
o vendeiro, o Sanseverino e o Banco 
dos Funccionarios. 

EPITAPHIO 
( fl um critico) 

Tú, ó 'critico malvado, 
não morreste\ ao certo, éi mingua, 
porém auto-intoxicado, · 
por morder apropria lingua. 

Raymundo Magalhães (NEO). 
-:>\000~ 

N'UMA RELOJOARIA 

- O relogio que o senhor me 
·vendeu não funcciona bem. 

-Que tem elle? 
-Está adeantando 20 minutos 

em cada hora. ' 
-Que me di-z? 

. -E' verdade. Parece-me que o 
· senhor enganou-se e vendeu-me uin 

relogio de gaz . 

------------------------------------------------------~~------------------------------' 



A ·nola da nwda- Os 7Jestldos 
de passeio continuam a usar-se .de fa ­
~enda; são _ago 1·a um pouco mazs cur-
tos mas naa tanto como . . _ 

'd b ·z ··inas O S.r. Helw Lobo vae fazer, no Tna,non, u ma con· 
os d: ba;l';';s ao~ lados f~ren~~a so bre .: O Br:a~il mu_ito antes, pouco antes, na 

- além ·de elegalltis- occaszao, dep?zs e muzto dep.ozs da guen·a do Pm·agU;aY· 
s~o , de 1.-ande a li- O. con_ferencrsta offerecera u_m en':eloppe c~m vrnte 
szm~s, . tzgca p ar~p as mil ré rs a cada pessoa · que for ouv!l,o. As cnanças de 
cacao p1a · - · ·1 é' _ "~ncantadoras " que 11ão u m a cm co annos terao crnco mr r rs. 
a compras na . P1.·aça do 

0
,_· __ _ 

Af ercado. 
g 112 ui to desti ngué 

co1zdu'{ Í1· as fntctas nos 
rej e1·idos bolsos. 

Os. sapatos usam-se de 
meia sola, quando ficam 
JJe!hos. 

~ Para p ô1· uma meia 
sola não ha como o Sal­
vatori, da rua Gonçalves 
Dias. 

A s senlzo1·as do nosso 
set devem procw·ar: Sal­

vatol'i pm·a as meias solas e os rostos novos. Pa1·a e.stes 
ultimas aconselhamos tambem Mme . Melba Por01·oka. 

---o ---
E stá de viagem para a Grecia o novo academico, 

Sr. Luiz Guima rães . O ill ustre i:nmortal re­
presenta o primeiro contingente brazi l eit~o. a 
favor dos alliados na frente da Macedoma, 
onde o general Sarrail vae uti lisar os seus 
versos para quebra r a cabeça dos allemães . 

---0~---

Cantares ... ( Carlito Magalhães). 

Passei a mão na palheta, 
Pintei Maria e Izabd, 
Quando fui pintar Tbereza, 

Cad ê tinta ? .. . 
- --0·---

E stá convocada para o proximo sa bbado, 
ás 17 horas, no Cavé, uma reunião de damas 
da « élite » carioca, para tratarem da fundação 
de uma liga que se denominará «Legião da , 
MNte » . Será presidente da liga a senhora de 
olhos mais matadores. As damas de olho de 
vidro não serão admittidas. 

--- CJ·- - -

Carece de fundamento a notic ia que ne­
nhum jornal deu, de que o professor Hemeterio 
dos Santos pensa em et?-trar par~ a C ruz Brancá ou para 
a C ruz Vermelha. O conhecrdo educador está rôxo 
por isso m as foi n esse caso simples alvo de uma pi· 
heria . 

~· 

E' na prox1ma terça-feira que se reali za a soire'e 
que o depu tado Hosannal . de O liveira offerece ao · 
Sr. deputado conego Va lois de Castro . Aos convidados 
será servido uma ch ícara de agua benta com assucar. 
Far-se-4 tambem musica sac ro-parlamentar, sob a ba­
tuta de monsenhor W alfredo' LeaL 

---01---

Vimos hontem na cidade : a rua Gonçalves Di·as, 
-o me ndigo de pernas de páo, a banda de musi~a 
hol\andeza, os quat,ro cegos do rabecão e o Dr. Osono 
Duque Est rada ; á rua do Ouvidor- o camelot ch inez, 
.o «Novidades>>, o poeta Hermes Fontes, um carre­
gador com uma caixa .de leite condensado e um ca­
chorro com a perna quebrada; e á porta do Garn ier - · 
o poeta Me ll es de Teirel les, tres poetas chegados da 

provínc ia, do is ditos dos submbios e urna 
pont~ cle cigarro . 

Manual da b6a dona de casa 

PEnú DE FÔI\NO A' INGLEZA- P ega-se d e um p erú ma· 
dur >, des ca sca-se, tira- se o caroço, e leva-se ao fog o para 
fe rver em a gua e sal. Em seguida corta- se o p é e a cabeça 
(elo p eru ), enche- se o papo com farelo, e leva-se ao fô tnO ~· 
com rodellas d e laranja por cima ( não .é por cima do fôrno; 
é p or cima d::> p eru).- Como a carn(;! p eru vi a na é muito dura, 
é costum e embebeda r a ave com a gu ardente antes de ma­
tal-a . As pessoas que se esquecere m d isso elevem ernbc· 
beclal-~ depois d e morta . 

CnoQUETI'E DE CA~I ,\nÃo- Toma~se de um b ocado de 
ba calha u, tira-se a esp inha, e desfia- se bem desfi ado · 
Junta-se fa rinh a d e trigo, eividindo-se a massa em bolas 
elo ta m anho d e um ovo de g allinha, qu e se frég em em 
azeite de la mparin a . As c?·oq%elles de camarão a ss im pre· 
p aradas são um vomitivo de primeira ordem e po­
dem ser e ncontrada s , já promptas , em qu a lquer confei· 
t a-ria . 

TONICO DA JUVEI\'TUDE - E ' a agua . de Juventa d~S 
anti gos . Põe-~ e em uma garrafa d e a l-cool uma g cmma , .e 
ovo, e sacode-se durante seis lw ras seguida s . Junta-se 
uma chícara de canella , e sacode-se mai s tres hora~ · 
Addi ciona-se o summo de um limão, e sacode-se duran e 
mai s cinco horas. Misture-~e a casca de uma p imenta de 
n:1acaco, é sacode- se a inda uma hora. . 

' Se até ahi o suj eito nã o t i ve~ que bra do a garrafa, deve ati ­
rai-a fóra e ir cuid ar do braço, porque ficará maneta e maluco· e 
não arranj ará nad a com est a rece1ta. 

Mme. de La Poule . 

1 
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o PROGRESSO DA SCIENCIA 

O· Sabia - Ainda n§o visfes nada. Ex. ? f ?ixae hem o vosso olho presidencial. Agora. · · Oue vêdes ?. · · 
W. B. -- Agora vejo uma pequenina mancha ... 
O Sabia - Exacfamenfe. Ex. Essa diminuta mancha que vêdes é 50.ÓOO.OOO maior que o corpo original f 
W. B. -E que microhio é esse? 

(Houve um esfremecimenfo .entre os professores). -
O Sabia -Esse microhio, Ex ... Esse microhio.:. Chama-sé- Pão de · Tostão! 

.ANNIVERSARIO 

Para o soalho lavar foram tratados 
Dois bons gallegos por minguado •cobre• . 
Ornamentam a sala cortinados 
De renda; um panno novo o piano cobre. 

Lá dentro a mesa põem com mil cuidados. 
D. Rita calcula e, emfim, descobre 
Ser provavel que parte dos assados 
Para o almoço do outro dia sóbre. 

-Chico, diz E:>lla, falta aqui um prato ! 
- Ah !-E o leitã0? - Vou ver á padaúa!-
E ha açodamento e esmero e afan e afinco. 

R' que a Lili (que já no anno transa c to 
Trinta e dois completára) nesse dia 
Mais uma vez fazia vinte e cinco: 

Sem Chupança. (NÉO) 

I LINDOS OLHOS 

A uma Senhora que usa oculos n~gros. 

Esses olhos,, Senhora, que fitaes 
nos meus lal)guiclos, tristes, mortos olhos 
hão de ser nesta vida os meus escolhos 

7 

em meio aos fortes, rudes temporaes. 

Hão de ser nesta vida os mais fataes 
dos que existem serenos, bellos olhos· 
hão de ser agudissimos abrolhos ' 
os que houveram de ser os meus phanaes. 

Que não cause, Senhora, muito espanto 
dos meu;; versos os· mal cuidados mólhos 
em que os ternos olhares vossos canto. 

Se lhes chamo formosos meus abrolhos, 
nobre Dama, falsario sou, porquanto 
nunca olharam meus olhos, vossos olhos. 

Lopo Domlngues. (NÉO) 

. '· 
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Diccionario do Instituto Historico e Geographi9o 
Paleontologia, APcheologia, Finanças, Politica e outras sciencias occultas 

Contribuição· do Senador Rivadavla Correia 
Casa - Em sentido figurado chama-se casa 

um buraquinho aberto na roupa para 
nelle se enfiar o botão; em sentido real 
chama-se casa uma construcçáo compos­
ta de paredes e tecto, com divisões in­
ternas, onde se mora. Quando a casa é 
da roupa, adquire-se no alfaiate ; quan­
do se trata de casa de mórar, adquire-se 
em cartorio, por herança, por doação, 
por compra, por meio de titulas surri­
piados e outros modos Jegaes de adquirir 
propriedade. -Entrar para o [50Ve1'1W 
com as casas do casaco e sair com as casas 
da lndia: dictado muito antigo, do tem­
po de Dom João III, ou talvez de antes. 
Applicava-se este dictado a certos mi-

dizem outros, deixou Dom Riva o Jogar 
de ministro e foi ser governador. Sua 
fortuna tomou gr·ande incremento . Não 
se sabe como poude o fidalgo construir 
ruas inteiras de casas de morada, uo 
sitio do B.om Retiro, casas que elle alu­
gava e ele que auferia pingues rendimen­
tos. Comprou para si um palacio, carrua­
gens dignas d'EI H.ey, baixella de prata 
e grande copia de porcellana do Japão. 
Estando reunidas as Côrtes , fallou de 

. nistros que entravam pobres para o go­
verno e saiam nadando em ouro. Houve 
naquelle tempo um doutor, Dom Riva 
d'Avia, da estirpe dos Correias e aparen­
tado com os da . Cunha, o qual á custa 
de muitas cunhas feitas de pinheiro, con­
seguiu ser ministrú das justiças d'El-Rey 
Nosso Senhor, a quem Deus haja. Este 
Dom Riva d'Avia era formado in ut1·oque 

·pela Universidade de Coimbra; mas 
nunca defendeu reo nem deu audiencia 
cível, porque o seu pergaminho lhe foi 
outorgado JTienos pelo seu merecimento 
do que pelo valimento dos seus prote- uma feita um certo Dom Ruy de Bar·· 
ctores .· Fosse como fosse, chegou Dom. bud.as, fidalgo de muitas letras mas sin-
Riva a ser ministro de Estado dos N e- gularmente assomado. Accusou Dom 
gocios do Reino; depois passou a mi- Ruy publicamente a Dom Riva de haver 
nistro da Fazenda. Foi então que elle defraudado a real fazenda. 
bateu toda a sua fortuna, que ficou sen- - Mentis! bradou Dom Riva d'Avia! 
do das primeiras dctquelles reinos. Até Mentis pela gorja! 
esse tempo, Dom Riva, que tinha vendido - Bofé! exclamou Dom Ruy. Nunca 
em almoeda o solar d 'Avia, residia na- em dias de vida minha saiu de minha 
que! las casas que ficam ao pé da Casa bocca palavra que não fosse verdade ira 1 
da Supplicação. Depoís de ministro da Por Deus o juro ! 
Fazenda, poude Dom Riva d'Avia ter bôa - Mentis por quantos dentes tendes 
mesa, bôa morada, bons fatos e bôa na bocca! 
dormida. Vagando o Jogar de governa- -Verdade digo! Que vós , Sr. Dom 

com as casas cio gabão e saís com as 
casas da I ndia! 

D'<:h~ ficou este dictado appli~a~o 
aos mims tros que começ11m a ser m1111S· 
tros pobres e saem do mipisterio mys· 
teriosamen te ricos . . • 

Pinheiro:- (Mythologia) Arvore frondosa, 
a m.a10r . arvore do mur.do, dez vezes 
maior do que o jequitibá. A' sombra desta 
arvore viveu outrora muita gente. Tribus 
inteiras acampavam debaixo clella. Tinha 
esta arvore a propriedade de abrigar os 
amigos e matar os inimigos. Foi arran­
cada violentamente por {im sujeito cha­
mado Manso, arra ncada pela raiz, de tal 
fónna que nunca mais brotará. 

Bigodes·- Pellos que nascem por ci-;,1a d0 
labia superior. Os bigodes, quando são 
negros e bem retorcidos, dão ao seu 
possuidor certo ar varonil. Ha . indiv!· 
duos que tem chegado a deputados, m~­
nistros c s'enadores só por causa dos b1· 
godes. Em alguns casos, os bigodes pó­
dem substituir a intelligencia. 

Governo - Meio de fazer fortuna . 
Advocacia- O mesmo que rabulice. H a va· 

rias especies ele advocacia: a de port_a 
de xadrez, a cível, a criminal e a adml­
nistrati v a A unica que produz bons re­
sultados é a administrativa. 

Politica - Arte ele agradar aos chefes. O 
bom político é aquelle gue satisfaz aos 
chefes em tudo qu lOto elles desejam. 

Derrubada -- Acto de cortar mattas e func- \ 
cionatios publicas. Quando se tem ~e­
cessidade de bôa terra para plantaçao, 
derruba-se um trecho de matta; quando 
se tem necessidade ele Jogares para dar 
aos amigos, derrubam-se os funccior~a­
rios, ainda que sejam vitalícios. e ass1n; 
se têm Jogares para o~ protegidos. E 
uma medida de governo como qualquer 
outra.» 

Max Flax. dor civil da cidade- Prefeitura, como Riva, entraste. s para o sen •iço d'EI-Rey 
====================~========~====~~=====~======~==============~==~=~~~ 

-Mas o Carvalho não foi tatn· 
rerfis c trotádilhos burrotratitos 

( Ministerio da Fa;enda} 

Dialogas ouvidos no Thesouro: 
-Conheces o Nuno da Procura­

doria? 
-Muito, porque? 
-Não s~. bes do escandalo que 

se deu com elle em Petropolis/ quan­
do lá esteve veraneando? 

-Não. 
-Na rua, em frente á casa em 

que elle residia, existe um velho pi­
nheiro. O Nuno, cumprindo uma 
promessa ·gue fizera a Santo Onofre, 
sahiu despido de casa e trepou na tal 
arvore. 

-E d'ahi? 
-Ficou nú no pinh;eiro. 

-Ja sabes que o Bueno Brandão 
quer ser sub- director? 

-:Já. 
-E que tal achas a promoção 

do Bueno? 
-Mala. 

-i<CJOCJ)+ 

-Dizem que o Didimo Filho é 
apaix011ado pelo violão. 

-Desde mocinho; e foi por isto 
que, naquella época, por causa de 
uma prima, apanhou de bordão. 

-!<CJOCJ>1-

-Porque foi que o Manoel Car-
valho brigou com o Alberto Guima­
rães? 

- Po(gue este não queria gue 
elle fosse o representante do mmis­
tro. 

bem representante da nação? é 
-Absolutamente. O Alberto 

que é a damnação do representante. 

Não passai 

Tudo passa n~ terra: o amor jurado 
Do modo mais solemn~, mais sagrado, 
Por corações que se diziam fieis: 
A formosura, as forças, a saúde, 
Os dias bons da doce juventude 
Que nos deixam sa udàdes bem cru eis! 
Tudo passa, ai de nós! só o que não passa, 

Constituindo p'ra mim maior desgraç::J., 

E' esta pratinha falsa de mil réis I 

Sem Chupança (NEO). 
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· Não imaginem que va:_ 

GALLINHAS DE RA mos tratar das relações que 
exercem os ec!ypses ou _as 

I 
E · I manchas do sol sobre as 

MECHANICA CELESTE posturas das Leghorn ou 
________ _ _ _ _J das W a rpington. pretas . 

futuros professores; nenhum pensa em tirar o menor I 
'p.roveito de taes conhecime-ntos; a_prrendem· para .en­
smar a outros que, por sua vez, ensmarão .... E a sclen-
cia não morrerá. . 

, São assumptos esses de alta transcendencia scien-
tlfica de observatorio e basse cour. 

A mesma coisa é a creação de gallinhas de raça; 
que.m adquire por 500$000 ou mais, um terno de 
gallinhas Plimouth Rock não pensa jámais em comer­
lhe a carne ou d.eliciar-se com os seus ovos, em omelette 

Não sabemos se existe entre 
nós qu.em de tal entenda: o dr Cal­
mon Vianna percebe de capoeiras­
sem o ser, comtudo -mas em as­
tronomia é absolutamente leigo; o 
dr. Morize , pm· co11,tre, sabia astro-· 
non::0,não dá o primeiro passo, ca­
poetralmente falando. 

O nosso intuito é, apena~ , mos­
trar os pontos de semelhança exis­
tentes entre as duas artes-ou scien­

: ·cias- a de crear gallinbas e a do 
movimento relativo dos astros. 

Não ::,e espantem; ha um ponto 
de· contacto -um ' ponto singular­
e? tre esses dois hyperbolicos conhe­
Cimentos. 

Na _M~chanica Celeste, o pro­
blema pnnctpal a re.so lver é o ·se­
guinte: evitar que esta sciencia des­
appareça , preparand~-se s.empre pro­
fess_ores pa_ra: que a enslllem ·á ge­
. raçao segmnte; esta, por sua vez 

FLIRT 

' I 

· Elle: (sentimental). Desejal'ia apeiféls uma 
palavra sua que me désse uma esperan'ça. , . 

pr.oduz outros mestres que a trans­
mtttam á geração por vir e assim por 
de~nte ; _é ~ma serie ad infiniütm, 
CUJa razao e o mestre; uma cou1·se 
de .flambeaux que começou em La- Ella : Neo é possivel : o meu coraçtJo esfti 
place e irá provavelmente até ao soai- em gréve. 
da trombeta em Je>saphat. . ================ 

ou a !à cocque. Nada disso; compra­
as para deitai-as para que ellas pro­
duzam novas gallinhas que por sua 
vez porão ovos que serão deitados e 
assim até a consumação dos sectllos: 
uma serie infinita CUJa razão é o 
ovo. • 

Quem já comeu uma gallinha 
de raça? Só um louco o faria. 

Quem já aproveitou, numa sil­
veira de vi te !la, ovos de raça? Nin­
guem. 

As gallinh as servem unicamen­
te para pôr ovos e estes para serem 
~bocados e produzirem n ovas gal­
linhas, etc. 

Assirn ellas, - as nobres ra­
ças- não se extinguirão, tal como 

· a Mechanica Celeste. Haverá sem­
pre ovos e professores para deitar . . . 
e para ensmar. 

Temos actualmente üma exposi­
ção de gallinhas de raça; quansJo 
chegará a Vf'Z da exposição de pro­
fes sores de ma thematica astrono­
mica? 

_Ninguem descobriu até hoje a utilidade da m'e­
chamca celeste; nesse · ponto o esperanto leva-lhe van­
tagem. 

: . Em ca:d~ turma da Polytechnica ou da Escola· 
' Mtlttar~ ha do1s ou tres 'álumnos que se distinguem no 

conhecunen~o profundo de con; plic<:dissimas integraes 
gt~e . determinam todas as phases do movimento cos­
nuco; toda gente já sabe a que elles se destinam; a 

E' .preciso animar o 
gosto pela sciencia e pela 
avicultura a bst ractas. 

-·~ 
A Porta do (<~elias-Artes» , . Podemos ga~antir, ~,ue ~ titulo/ . Recentes telegrammas aannun-

d.ess,~ trabalho nao sera Mactste AI- ctam que o espirito tradicional do 
Approxima-se 

o "Salon" de 1917. 
pmo como. mal~vo~amente fez cons- , . . _ . 
tar o Accac10 Moretra. Marques Junwr, amda nao se desfez 

Pela mi)lio- ---c:JI--- daquelle guarda-chuva tão conhecido 
nessuna ve"{. con- de todo o mundo. 
correrá ao Premio O medalhista Adalberto Mattos, . 
de viagem, 0 pih- em solenne protesto ·contra a idéa 
tor Guttmman Bi- do" Minis~ro do Interior de contrac:tar 
cho diúm por na Europa professores para a nossa 
ahi~ · _ Escola de BeiJas-Artes, lançou a sua 

Será verdade? ,_candidatura á cadeira do mestre Girar-
. · ,det. 

.. ---o ~- · Imaginem o espa·nto do professsr 
O esculpto r Francisco de Andra- Gi·rardet que talvez já se julgasse in­

de concorre ao grande "certamen" substituivel, segundo a logica minis-
·Com um baixo-relevo. , teria~':- .. 

) 

~--c:JI---

Participa·nQS o pintor Argerniro~ 

Cunha que o seu quadro "Lyrios" 
talvez appareça na proxima Exposi­
ção de Arte c t ristã, com um novo 
nome de feição religiosa. 

Terra de Seflna. 
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O LEGADO DO MANDARlM 
Por M!CROMEGAS ~-

uma 
Academia Bra;ileira de Lettras ~ Actualidade - Personagens 
n. 

MEDEIROS: 

Peço a palavra. 
RuY: 

Tem a palavra o Medeiros. 
MEDEIROS: 

Senhores, vós sabeis que nós somos herdeiros 
Dos milhões que no~ vêm de um certo mandarim 
Que acaba de morrer nas ruas de Pekin. 
O legado, creio eu, sóbe a doze mil contos. 
E' um dinheiro do céo, que até nos deixa tontos, 
Sem sabev como se ha de lhe dar um destino. 

GouLART: 

Eu tenho um plano aqd . .. 
Luiz GuiMARÃEs: 

Si quizer, eu ensino . . • 
ÜSORIO: 

Eu trouxe qutro ... 
SILVA RAMOS: 

Eu tambem. 
DANTAS BARRETO : ­

Eu tambem. 
MARIO DE ALENCAR : 

RuY : 

Eu tambem. 

Se ha tanto plano assim, vae se apurar se alguem 
Lembra idéa que sirva, a respeito da herança. 
Tem a palavra o Osorio. 

0SORIO: 

Eu, amigo da• França, 
Faltaria a um dever, neste augusto momento, 
Si não puzesse a nú todo o meu pen samP.nto. 
Na Europa, vós· sabeis, ha_milha res de infantes 
Soffrendo, sem cessar, fomes horripilantes. 
Nos campos, nas prisões, nas cidades , nos portos. 
Vivem na podridão cadaveres de mortos 
Que morreram sem Deus, sem pão e sem grammatica. 
Seria, certamente, uma cousa sympathica 
Se a Academia fôsse aos campos de batalha 
Dar um'"pouco de pão, cortar uma mortal.ha 
Para o corpo infeliz das victimas da guerra ! 

BILAc ( á parte ) : 
Terra melhor que o céo! homem maior que a terra 

Ruy: 
Alguem mais quer fãlar ? 

AUSTRE GES!DO : 

Eu, senhor presidente. 
RuY 1 

Tem a palavra. 
fAusTREGESIDO: 

Eu quero, em palavra eloquente, 
Neste momento atroz de agonia e de luto, 
Em que a terra é de enxofre e o céo é de bismuto, 
Affirmar que eu já li em Francisco Manoel 
Que a fillía de Marat ·nã() gostava do mel. 

Faber mesmo, que _é autor dos · mais acr-editados, 
Tinha dedos nas mãos e perna dos dois lados. 
A' -vista disso tudo, eu, francamente, opino 
Que quem fôr pae, ou mãe, deve crear o menino, 

' . Aqui ou no Japão, na rua ou na cadeia. 

BILAC (á parte ) : 

Cahiu, miseria humana ! ao pé de um grão de areia ! 

FILINTO DE ALMEIDA: 

Peço a palàvra. 
RuY: 

Tem a palavTa o Filinto. 
FILINTO: 

Vou dizer com franqueza o que penso, e o que sint(). 
Nós temos bôa estrella, e essa estrella que aquece .. .• 

BILAC ( á parte ) : 
Quando uma virgem morre uma estrella apparece ... 

FrLINTo, contimiando: 
. .. Com os seus raios, a nossa illustre Academia, 
Devia 'ser dourada, e prospera, devia 
Ser o que rnda não é: uma casa de gente. 

RrLAC (á parte ) : 
Sobre as ondas oscilla o batel docemente ... 

FILINTO: 

Por isso, eu .. proporia, ·em meu nome, .e dos mais, 
Que empregassemos logo os nossos capitaes 
Em um grande armazem de rendos.o trabalho, 
Que comprasse por grosso e vendesse a retalho 
A batata, a cebôla, a sardinha, o toucinho, 
A sacca de pimenta e a quartóla de vinho. 
Dentro de pouco tempo, agindo com talento, 
Possuiremos a mais uns quarenta por cento, 
Ou noventa, talvez, -se um de nós não fôr preso.· 
Tirando na medida e roubando no peso. 

RoDRIGO OcTAVIO : 
Muitó bem! 

VO ZES : 

Muito bem! 
LAET: 

Ha pão por todo o cant0. 
BILAC ( á pm·te, melancolico ) : 

Amassado com fel e embebido .cie pranto ... 

. . 

DESEQ UILIBRIO 

v i 

A mulher é a balança. . . • •• mas o homem nem -~e~pre é Re/. 

/ 
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O Sr. Gustavo Ba~rozo aggrediu um jornalista, 
em pleno recinto da Camara. . 

JJm gru.po de amigos v.ae presen~eal-o com as. es­
poras de .Dragão da Linda Pendenc1a e respectivas 
dragonas. . . -

Haverá mus1ca de pancadana executada pela Ban­
da Allemã que tocará o maxixe: o Morro da Favella. 

---o---
Os grevistas vão voltar ao trabalho, depois de .ter 

ouvido a promessa de que o governo vae ~omear u~a 
commissão que estudará o problema da cnse operana. 

E isto dará pannos para as mangas. 
- 01---

A Exposição de Gallinhas te~ sido J!l.Uito frequen­
tada pelas pulgS:s e outros parazltas gallmaceos. 

- ~·----
Depois do gaz,ojilaceo, o s~. Coelho Netto não il_l­

troduziu mais nenhuma palavra nova no vocabulano 
parlamentar. 

~-----

. Os srs. Elysio de Carvalho e Pedro do Çout,o 
declar~ram publicamente q~e. não são, em ab~oluto 
(netp em relativo) paes espmtuaes do sr. Elysw do 
Couto 

Méra coincidencia de nomes. 
-----0---

A Sociedade N acionai de Agricultura vae promo­
ver uma formid:::.vel campanha contra os açambarca­
dores. 

E' opinião do seu illustre presidente, o dr. Mi­
guel Calmon, gue só quem tem o direito de açambarcar 
a agricultura é a dita sociedade. 

----01- ---

0 sr. Mauricio de Medeiros continúa a açambarcar 
o mundo. com as pernas. 

----c=Jl----
Foi soccorrido pela Assistenci.a, _victima de pho­

tophobia o poeta Hermes Fontes, v1ct1ma de um olha.r 
da actriz Ema Polia . 

. · A sra. Ema conduzida á delegacia declarou que o 
olhar não tinha sido.lànçado ao poeta mas á sua cartola. 

---o-
o s~. Luiz Guimarães, antes de partir, vendeu á 

casa S1oper por dez reis de mel coado, as suas Pedras 
Preciosas ( · 

---c=JI----

Foi adiado o fallecimento de varios famintos vi­
ctim.as do preço dos generos, até que o sr. Nuno de 
Andrade acabe de estudar o problema da vida cara. 

- ---0 . 
A Light inaugurará assim .que estejam termina­

dos os concertos, o seu pontilhão da rua de S. Chris­
tovão. 

V de ser um dos clous dos festejos do Centenario 
da lndependencia do Brazil. 

O sr. Simõens da Silva fez> uma viagem a Càs-
cadura, sobre· a ,qual escreverá um livro. · . 

Uma leitura avant la lett1·e será dada na Sociedade 
de Geographia de Madureira. 

---c::J-
0 senador Victorino Monteiro vae adquirir os 

terrenos que o Ministerio da Agricultura poz á venda, 
nos nucleos coloniaes, a lO e 15 mil reis o hectare. 

--c::J---

0 sr. Reis Carvalho vae fazer uma conferencia 
no Instit~to dos Surclci~ Muà~~ em favor dos poetas 
belgas cups muzas os allemães mternaram. . . 

-----101----
0s russos annuncüim uma nova offensiva para o 

proximo inverno. 
• Já foram eucommendaclas 'á Inglaterra um milhão 

de toneladas de carvão para derreter os gel os. 
c=JJ----

Os intendentes Ernesto Garcez e Arthur Mene­
zes offerecerão brevemente _um banquete no Assyrio á 
commissão de notaveis encarregada de estudar o pro­
blema da fome. 

---CJ--

0 sr. Marques Pinheiro visitou em companhia do 
sr. Coelho Netto varias terrenos no Cajú, em 'S. Fran­
Cisco Xavier, na rua General Polydoro (proximo a o 
tunnel-yelho) e em Maruhy (Nictheroy) procurando local 

. convemente para a construcção das _casas~dos artistas. 
- --01---

A Sociedade Brasileira de Homens de Letras 
continúa a funccionar na rua Gonçalves Dias 30, 
4° andar. 

O elevador funcciona sempre que não está .des­
arr~;~njado. 

Tem frequentado assidt1ameme a séde social o 
Valladares ; cobrador do Gremio. E .é o unico 

A Jla~ (em sepa t•a d o ) 

A R USSIA - Espera -um pouco, estou com uma contra­
revolução interná.. . volto já . 



E tempos para cá, ·na torre ve ha e suja 

Que da casa que habito em rui.na se vê, 

Um passaro funer-eo, a funerea coruja, 
I 

Todas as noites ri, mas eu não sei de que ! 

~ 

Essa ave, que no agouro as outras sobrepuja, 

Olha a minha janella e gargalha... Porque ? · 

Procura aconselhar-me a que me occulte ou fuja, 

Para que evite assim desgraças que prevê? 

DODE==========~==========IDOO No mysterio da noite aquella voz sombria, 

Aquella voz fatal, que todo me arrepia, :k.:k:k.*-**.:H.:k:k.:k. 

o roeta 
dos tysnes 

Historia de um soneto ·: 
celeb~e e outras 

reminicencias 
que a elle se referem 

Tantas co usas me diz e não compreh.endo nada! 

NãQ poderei viver velando á noite inteira ... 

Ou morres · tu, coruja, ave triste e . agoureira, 

Ou morro de terror da tua gargalhada ... 

~F~~~F:v:~F~flf""Jf:!f~ o I=======================~========================! =============================== 00= 000= DO 

Brindamos hoje os leitores do D, Oui­
xofe com dois bellos sonetos ineclitos de 
.Julio Salusse. 

Já sabemos o que o leitor vae dizer:­
<~onheço muito esse nome; é o do autor dos 
Cysnes, 

Pelo amor das Musas não digam tal! 
o poeta cortaria novamente as relações 
com ellas e não escreveria mais um verso, 
para mal de todos nós que amamos a bôa 
poesia. 

Porque? Ora ouçam lá. 
Julio Salusse tem a desgraça de .pos­

suir um soneto celebre; esse mal fez o des­
espero de Arvers, amargurou os ultimos 
dias de Raymundo Correia e ainda hoje 
f:!Lz a damnação de Bilac. E' infortunio que 
tem perseguido a muito bom poeta. · 

Assíduo cultor das Muzas, Salusse 
appareceu na época. do nephelibatismo das 
iniciaes em versal, dos vates incomprehen­
didos (e incomprehensiveis) commandados 
por Cruz e Souza e em cujo sequito for­
mava, entre cem outros maiores e menores, 
Felix Pacheco, hoje vate familiar, poeta 
do p0f Mu !eu, 

Salusse logo se distinguia e brilhou, 
com um suave lyrismo, cheio de imagens 
simples e moças. Os seus primeiros versos 
foram recebid0s com sympathia; eram cer­
tos, fluentes, de bôa grammatica e de bom 
senso. 

Mas eis que um· dia- ha quanto anuo 
foi isso? - tev~ e11e a desdita de escrever 
os Cysnes. Era bonita a imagem, a forma 
graciosa e correntia, contrastando com o 
precioso rebuscamento em voga. 

Applacliram-no, então; decoraram o 
soneto por esse Brazil a fora; illustraram­
no, parodiaram-no, puzeram-no em muzica, 
e se Q cinematographo já existisse, por 
certo. . . cinematographaLo-iam. 
' 0;; Cysnes tornaram-se o pão-de-lot de 

todas ~s festas, o sarampo literario de todas 
as mocinhas dó tempo. _ 

A principio, o poeta ficou lisonjeado; 
não era para menos; ter um smí eto celebre 
já é alguma coisa para um ·poeta novo, 
quando ha tanto poeta celebre que nem um 
terceto possue. 

Mas o tempo foi passando ~ com elle 
os annos; Salusse mantinha-se «o poeta 
dos Cysnes. . Em toda parte em que ap-

parecia era a scie inevitavel :. - ahi vem o 
poeta dos Cysnes; se fazia annos era e " 
p'óeta dos Cysnes que os fazia; se viajava, 
os amigos 1evav:J.m á estação. . . o poeta 
dos Cysnes e se - mais grave que tudo o 
mais, -dava de escrever um bom soneto, 
o bom soneto era do poeta dos Cysnes. · 

· Era demais; Salusse foi perdendo as bô­
as cores e o bom humor; de natural alegr-e e 
communicativo, foi-se tornando surumbatico 
e bisonho; evitava os amigos porque temia 
que estes lhe falassem nos Cysnes e não 
adqueria novas relações porque era fatal 
ouvir-lhes: -já conhecia muito o Sr. ele 
nome; sei até de c6r um soneto seu ... . os 
Cysnes ... 

O poeta encheu-se de odios pela sua 
obra; repudiou-a. Não passava mais pelo 
Campo de Sant'anna por causa dos cysnes 
que nadam nos lagos daquelle parque ; fugia 
dos restaurants cujos menus annunciavam 
patos ou ganços; - nada! podiam ser Cys­
nes á fantasia ... 

A sua Nevrose Azul tornára-se negra; 
vieram-lhe impetos assassinos: - hei de 
matar estes Cysnes! disse. E lançou mão& 
á obra. 
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Sou de certo um doet;tte, um pobre vlslonario, 

Nervosissimo ser de louca Phantasia ... 

Sinos não posso ouvi.r, nem ver num campanario 

Quando o sol se debate em sangrenta agonia I 

Aquelle extranho sino, alegre ou funerario, 

A minh'alma de poeta enerva, supplicia ... 

Traz-me á lembrança a morte; o livido sudario; 

Diz-ma qua tudo acaba em pó, em cinza frial 

Tenho negras visões ... A's veses, imagino 

Que ando sempre a gritar pela bocca de um sino 

E que sou para o mundo um pesadello atroz ... 

Mil Fico então de repente, allucinado, afflicto ... 

Quero fallar., gritar, e não fallo> e não grito, 

Tal o horror que ine Inspira a minha propria voz I 
. l~f I 

.. ,,~IUII/~(IIillmffi(l!i![illill.~ 

Escreveu centenas de bellos sonetos, 
·<:ompoz baladas e villancetes, fez humoris. 
ílllo e satyra ... Foi inutil ; nos salões con·­
·<tinuavam a declamar ao piano: · 

«Um dia um cysne morrerá por certo ·- .'' 
Qual nada ! Os Oysnes não morriam; 

!l~m o um nem a ou{ra ••. 

* 

Data deste época~ sua mudança clifi­
·llitiva para. Friburgo. 

Friburgo ardia, nesse tempo, nu~a 
-fogueira politica; era o Petrograclo de hoJe. 
..Bricio Filho, desanimado de pôr no Catete 
·o Lauro Sodré, partira para Friburgo a 
·qescarregar o resto de pressão que lhe 
ficara n caldeira. Fundára um partido de 
·oj;>posição. 

S~lusse metteu-se na fogueira, elo lado 
·<la Camara Municipal, com o Zamith por 
-chefe e a Euterpe Friburguense por cha­
ranga. 

Do grupo de Bricio, com a Campesina 
·.á frente, fasiam parte o Ozorio, o Affonso 
'0uedes, o Augusto Braga, o Carneiro, o 
br. Bijou, banqueiro catholico ... . 

Um dia a Euterpe e a Campesina en­
·contraraín-se em duelo harmoniw; tocaram 
·-durante vinte e quatro horas a ·fio ·e a 
·-desafio, sem tomar folego, a ver qual tinha 
..lllaior repertorio; empataram, quando os 

Julio Salusse. 

respectivos maestros arriaram os braços em 
caimbras. 

Tal ()l;a a exacerbação dos animas em 
Friburgo. - Comnoséo ou contra nós! -
era o moffo do Bricio. Salusse, poeta do 
partido contrario, foi desde logo posto no 
index. -Meninas, dizia o Bricio ás moças 
do partido, não leiam este poeta ! jsto é 
um homem perigoso ! . .. 

· Salusse ficou radiante ao saber que a 
opposição puzéra os seus versos - e com 
elles os Cysnes -na sua black /is{. Exul­
tou; teve ganas de beijar o Bricio. 

:iYiás, em compensação - ó ir<'!bias do 
destino! - do lado da Camara as meninas 
(na amavel intenção de desaggravar o poeta) 
recitavam a todo proposito: 

uA vida, manso lago azul, algumas · 
Vezes, e de outras negro mar fremente, 
Tem sido p ara nós· constantemente . . . , 

Era, desta vez um cazo irremediavel. 
O poeta rompeu definit-ivamente com as 
Muzas e fugiu de Friburgo, embora soubes­
se que a sua fuga seria interpretada pelo 
Bricio como um movimento de covardia, 

· deante das pro::úmas eleições da Camara. 
Atirou-se á advocacia, viajou, procurou 

esquecer o seu passado de poeta. 
Certa vez - foi l.sso em Carango1á -

Salusse tinha em mãos uma causa importan­
te que lhe devia render alguns contos de réis . 

Era autor da acÇ~ão um rico fazendeiro 
cuja filha, bella e joven, 0 poeta namorava 
com a mais casadoira das intenções . Tod,a 
gente na cidade ignorava, - ao menos elle o 
presumia - que fosse o advogado o c.antor 
dos Cysnes. 

Mas alguem .:lesvendára o mysterio. 
Um dia Salusse recebeu do seu sogro em 
perspectiva, um bilhete sobre a marcha da 
ques_tão; o bilhete terminava assim .:_ 

~<Não sei quando o escrivão entregará 
os autos;- «quando chegar este momento 
incerto, .. " 

Salusse não acabou a leitura ; sabia-se 
de tudo; com certesa a namorada já estava 
decorando os malditos ... Evitanto mal maior, . 
o advogado desistiu da causa e do casamento '· 
e, no dia seguinte, abalou pata o Rio, dei­
xando em Carangola fama ele doido var­
rido. 

Durante muitos annos não escreveu 
<:llle um verso siquer. D. Quixote conseguio 
a muito custo fazel-o voltar ás bôas com as c 

lVIuzas, e obter-lhe os doi s beiJos sonetos 
que vão acima. 

Se os seus amigos góstarem; cumpri- · 
' mentem o poeta -pelo rejuvenecer do seu 

éstro ; mas, por amor de todos os deuzes, 
não lhe falem no Cysne vivo, cheio de sau­
daae ... 

O Outro Cysne. 

.. -;_ 
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O Es.tado de Minas vae organi- j c:JBJi:A.D.tt..S D E H O.I'E 
sar uma estatistica das quedas d'agua 

eXistentes no Es tado. -
Imitando-lhe - o exem­

plo , a policia do .Estado 
do Rio vae fazer trabalho 
identico :-uma estatística 
das quedas de páosd'agua , 
-nesta cidade. 

Este serviço vae ser con­
fiad·o ao- Bacelar da Co­
lombo, que se ufan·a de 
conheçer todos os_ páos 
d'agua nacionaes e ~stran­
geiros . • · 

c:JOc:JOc:J 

A' porta da c.asa -- Manchester, - Quanto tempo esteve você IÚJ ultima 

1. . cara em que se empregou? :· -
um reporter a ·um po tttco-paraense: _ Treis rneis. E a senhora quanto tempo 

- E ntão como vão os lemistas? conservou a sua· urtirna co:riltheira? 

- L emistas? Ponha no singu- .tt..u.toeondado 
lar; lemista ; 1~ só h~;t um . .. 

-Quem é? 
---'O La-uro. E' quem está no 

leme. 

Por obra do Papado, 
A - gente enco nt ra ror ahi a esmo, 
Mutto nobre que, á falta de condado, 

E ' conde de s i mesmo. · 
Fix. (NÉo) 

ÉCHOS DA GRÉV'E: 

-Então os 
ram na gréve ? · 

pa~eiros n:ão 'entra-

- Não. Dependia de uma 'com­
binação com os cotlegas ·pharmaceu­
ticos e. esta não se conseguiu. 

-Dos collegas phannaceuticos ?_. 
- Sim. Pois estes tarnbem não 

fabricam pilulas ? 
----~0---'----

Apt:rltlvo (juanabara- Os Srs . Vasques, 
Pinto & Comp . nos mandaram uma botelha de 
Ap eritivo G~tanabm·a, aperitivo t ão bom que 
pó de ser bebido antes, dura;nte e depois da co­
mida .. . mas com certa prudencia. 

Os Srs. Vasques, Pinto & Comp. )!lodem fi-; 
car ce rtos de que· o aperitivo é bom; mas , s1 
quizerem vendei-o á bessa, devem procura~~ 
D .. Quixote, que é o _melhor camelot de apentt· 
vos que existe no mundo . .. r--:._ __ __;;, ______ ......__ 

Cortar o cabello é muitas veres uma 
operafão demorada e abor1·ecida. 

Ta não se dá, porém, qucmdo se tem 
a ventw·a de ser Jregue; do Salão 
B inoculo. 

Córte rapido e pe1je_ito : Só ha pa­
lestra quando o freguê:r procura. Uru­
g~~ayana, canto de Ouvidor. 

C ORR E SPONDENCI A 
D . 'QUIX OTE v alorisa o bom hum or 

Por contribuição publicada D. QUIXOTE pagará, a titulo de animação, 3$ooo 

--~==~================ooo====================~-­
Rir ' fa:r bem. 
( Com bom sal). 

EXFEDIENTE 

No i ntuito snluta:r de lutar pelo sa l e dcsenvol YCl' 
o goela pelo gcnet·o al égr~ cn.trc os nossos j_ovcns litcr~tos! 
saturados de tristeza c 111cgmsmo, D. Quunote puhl!clU'a 
todos 'os numeras as contribuições que lhe forem cnvtadas 
pelo pu"hlico - a~ocdotn s , pequenas historias fa cetas, satyras, 
commcntarios -políticos, sociacs, litcrar ios etc. -

A csco~ba dos tra1Jalhos1 que Gca a j uizo _do bo~ 
t;en~::o c do hom gos to de Sancho, obedece ao scgumtc cn­
tcrio : 

Graça. Ociginalidade, pelo menos na forma .• Auzencia de obscenidade 
Por contribuição publicada D. Quixote p agar á, a titulo 

de animação, 3$ooo. 
Rcdacção correcta e hôa. gnmmatica estão naturalmente 

subcntcnc:Iicias. 
Não serão dcvol 'l'idos os or iginacs não publicados, ocm 

se manterá polcmica a respeito dellcs. 
Os tra:balhos devem ser asgignados p or um p scudonymo 

e,.." em envellopc fechado o nome (ou outr o pscudonymo) 
para iacntificação do autor. 

T emos em nosso poder grande quantidade de con­
trihuicsõos1 parte da ~qual acceita c que publicaremos nos 
numeras a seguir. · 

A falta de cspago faz-nos adiar para o proximo n.u­
.mcro a -resposta a varias dos nossos amigos nco-hy.moristas. 

1 Os trabalhas. dos " neo'' sairão dcstribuidos pel as 
paginas da revista. 

D. QUIXOTE espera 4Jl.1C cada um cumpra com o seu 
deTer. 

Correspondencia 

JOTELEPE -- M.uito p•·olixa a sua . his toria, para um 
caso tão simples. 

F . 1'. D. --Os seus dcacnhos não chegam a ser um de-
. senha ; 11ão uma m isct·ia. Quan to á sua r eclamação soln·c R. Es­

cola do Commcrcio não cabe no D. Quixote, a menos que não 
viesse redigida no tom faceta que constitue a nossa mais u scri a ~~ 
preoccupação. , 

ALUPIFER ... A sua Queixa-Crime devia ser en"\--iada 
.a Cil] lmprovements; em compensação os versos estão mais ou 
uicnos quebrados . · 

F. D. - - T hcma copropbagico como o do anterior; tacs 
.CODBeqtlCDcias do Wcdo têm sido muito expl~radas. 

o 
I/I 
:>f 

Grãça é dinheiro . 
Dinheiro não é graça . 

Só um cscriptor genial ~cr ia capaz de tirar algo de novo 
do m al cheiroso assumpto . 

SAL PICAJ:?O - Um que Ci capo u não escapou á cesta . 
@ assumpto é f t·n('O; nqucll a :rim a para morre não é par la ­
mentar; c numa de su as quadriu has V . rima . tc:o, leslo, .iltczo 
Junesf.o. Uma i otolc1·avcl h omophonia que chega a doer n o 
ouYido . -

BA RR OS .... Uma-poesia Dor, a seria, em cim a de no~s ? 
Não é nosso gcncro. Só publ:icamos versos a se rio quando se 
trate de t r aba l110 de incoutcsta vel valor lítCl'al·io, como os 
dois sonetos de J . Salusse q-ue vão oeste nu mero. . 

D. QUEIXOTE -.· Uma 1Jistoria tiio compl'ida para con­
. cluir no ar chaico t rocadilho de cadavcr (morto) c aadave r ( cre~ 
dor)? Coisas novas amigo ! 

MLLE . LUCIA -- A senhor a pergunta se pede, sendo 
mulllcr, ser chamàdn de nio. 

Ora essa , menina I Que idéa ( 
E ' de se lhe t irar o cha-péo I 
Se nã.o quer Mam 'zellc ser néo 
Passe C)ltão a assigua[' : --Dulce ( néa ). 

Alüis a r esposta está llori1..opho.n.ica como os seus Yer sos 
onde l\'Iarp ':r.cllc rima fi_ta, amiga, bonita e con~siga. num a mcsmn 
quad,·a. 

JOTA -Aguarde a nossa secção de caricat'al'as in­
fwtis. 

PERE KERl\1AN -Os seus versos Pern~s e lndescr i-
otiv~l contem versos fro uxos ; cxemp1 o : 

1 e rem sido to,·neados ... 
llfas pode ir a le itora .. , 
o· ling uagem impulsiva.' ' 

alem da repetição da mesma L'Í ma em dvns quadrus 
seguidas : de:wspel'ado, matriculado, danmado~ matriculada. 

M. G. -- E õtão V . é comprador do f! . Quix ote e~ dei s 
de que c.stc está a venda• p ois continue que· fa z muito bc:m j 
mas não n os mande carica tu1·aa, até que i niciemos a Secção .. 
bfao.til. ' 

CON•DE SCHOTT •• Sabias com sabias c alfar.-abios 
com a(fn rrab ios rimam tan to que. a té não r)mam. 

No segundo so neto ha· uma mar iposa (um a avesinh a 
volatil como diria o D1·. Elys ío do Couto ) mett ida a muque 
para rimar com co usa . E ntreta nto a chave daria pat·n um 
bom soneto, a se1·io : 1

-

Pt·efiro se t• myslerio, a vir do nt;tdtt . 

Aproveite- a pall'a outra fcchadm·a. 
Quanto a . sua histeria Don Uzura é in.teressantc ; mas 

precisa m elhor rcdacção c csi:á muito l oogu. R edu1.:a- a a 
menos de metade, melhore â redacção c pub1ical-n-emos. 

K . I~UNGA - - Acccitos alguns dos seus t rabalhos. 
NEPTUNO -- Coisas de Amor tem u m boL! fecho; mas / 

m u i.tos ven10s ú ·ou::cos : 

Qual borboleta agresle esvoaçando .. , 
~ Embora ir; timamente indignado. 

O seu conto -- a Vinga nça de Suzctte, vamos lel-o . 
No soneto Linda , V . .rima n'um lampejo com r orejos, 

fl,esejos, etc. E que me diz 'a iSso : 

Olhos que quando as palpcbras Jccerra 
S cin tilla fulg~ran te . . , 

F alta de concor dancia llão concorda? 
ANTONIO PAES -- , Ri!hando• está cheio de enjam · 

bemcnts que o tor nam duro de roer. 
D este artificio deve- se u zar sem ahnzar. Alb erto de 

Oliveira u za c .ahuzn. Mas Allberto é Alberto . 
Os tcrcctos sofTrern, alen1 disso, ele homophonia aguda: 

sentes1 cle?tenle, dentes , susl'ente. 
E stá muito. . doente . . 
-N E(R)O --A h isteria elo t io Jeremias não é m á i pede, 

porém, melhor r eclacção. · 
TAL IS 1\fAN - Y . mesmo manda a Tecei t a pu·a o:~ 

SeUS VCl'SOS : 

(I Gomma, tales c ataduras, 
N1god ão c ligaduras , 
E gesso fino de 1at a, 
E tudo com quo se ata, 
Aqui fica declarado 
P ''l·a curar o pé quebrado» 

Mas não -temos tempo para faz er a applicação . Rccollla-
os caza de saudc. do Cas tilho. 

PASCACIO - · Acccito o seu soneto- sem verbos. 
P . DA!'IL T _ -- Compre Y. o tal bicho e não escreva !. 

tolices. 
TOLO Enf -TINO- ( O da proza) Y. diz que nunca -nos 

mandou "'crsos; há co:tão dois amigos néos com o mesmo pseu­
don.r mo. Irá o seu con to com a1guns re tOquc,s . 

TOLO EM TINO·· (o dos ve>•sos) •• O seu A mo>' A!ge· 
úrico~- tem soluçõc!i, .. de co.nti-n.uidacle nas syllabas . . , 

JOAQUIM THEZ --Calma, Juvenall o· seu soneto sa>r• 
no proximo numero . 

O. Duque Estradelro • 
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O parcimohioso, um ps)'chopalha 
Muita gente anda persuadida que-o individuo que 

guarda um quarto, um terço ou a metade do que ga­
nha, é um homem normal , sadio e equilibrado .. Não ha -

o botÕes de' punhes; entra apre~­
sado num armarinho, tira um 
p~r de botões dum cartão, mar­
cado dzqia Io$ ooo, atira a 
nota de lO e sabe. 

erro mais crasso. Guardar dinhei­
ro é um acto de profunda melan­
cholia. O homem poupado é sem­
·pre um caso pathologico. Deve ser 
objecto das investigações psychia- · 
tricas muito mais que o prodigo, 
o dispersivo, o perdulario. E' um 

"'t ciste incuravel, um bilioso, um 
misanthropo, um tímido , e sobre­
tl1dO um grande pessimista. 

Através do seu strabismo 
mental não vê amigos, nem conta 
com pessoa nenhuma. Não . acre­
dita na bondade humana·. Só con­
fia no dinheiro. F'ara possuil-o 
priva-se de tudo o que torna a vida 
desejavel. Priva-se até do neces­
sario, quanto mais dos prazeres. 
Para elle theatros, livros, vinho, 
mulheres, musica, banquetes, 
amigos, automoveis são vaidades 
e vaidades. · 1 untar dinheiro é o 
seu goal. Vale quen,t tem, é o seu · 
motto. 

Nos pensamentos sombrios 
encontra elle .as suas mais fundas 
alegrias . Sorri po intimo q\.rando 

~e lembra que cahindo doente (vejam que idéa triste!) 
tem com que pagar ao medico e á pharmacia. E xulta 
de .contentamento ao lembrar...:se que si um automovel 
lhe quebrar a perna ou as pernas, tem com que pagar 
u.m quarto particular no hospital. Fica todo- desvahe­
Cldo ao pensar que .perdendo o emprego, tem com que 
se manter até nova collocação. 

A idéa, porém, que o domina dia e noite, é a da 
sua independen_ç ia, prova segura de misanthropia. 

' Üdeia tão cordialmente aos seus semelhantes, que não 
lhes quer dever a minima obrigação. Seu coração frie e 
ee.fezado, pulsa compassadamente. E' incapaz de U:ma 
expan~ão de aleg-ria, de enthusiasn1 o. Não tem um Im­
pulso de generosidade , de affecto. Não ri, nem tolera 
Uma gargalhada franca e sadia. 

. Como se vê, não é só a avareza uma doença men-
tal. A parcimonia levada a esse .extremo de severidade, 
é uma manifestação irrefragavel-de psychoneurosis. · 

Ha, porem, un1a excepção e muito honrosa. E' 
quando um individuo faz todos esse~ sacrificios para 
se1·vir aos amigos nq.s . occasiões. 

Esse attingiu o m axi·-- ~ da pérfeiçã:-> humana. 
Segue a Christo na abnegação e a Comü: no altruísmo. 

Duque Shot, 

. P. S. -:-No interesse puramente da Sciencia, de· 
s~J a ria travar. relações com alguns cavalheiros dessa ul­
tima classe. 

Canas para esta Redação a D. S. 

O dono da casa, judeu 
alsaciano, acompanha-o até a 
porta, todo risonho, bate-lhe 
no hombro, dizendo: 

- Pechinchérro I Gosta do 
bom e barato, hein? 

J)e cem indivíduos que depois de uma ligeira pa­
lestra na rua, pe-rguntam ao interlocutor: pm~a que lado 
vaes? - noventa e nove o · que guerem é certifica r.-se, 
para tomar o rumo opposto. 

·. _O peior1do furto das nossas bebidas é que o· ladrão 
mvanavelmente bebe á bocca da garrafa. · 

---------=======oo~oo,======~-------­

.Pensamentos paPa almanaek 

mem. 
- Ha h omens que honram o t raje e h a tra jes que honram o ho-

- Antes n~ o fazer um~ coi sa certa do que cinco erradas. 
-Antes CJ·nco papasaws a voar el o que dois numa gaiol a. 
- O homem S'e_m saude póde se considerar um homem morto. 

Isto tambem se apphca ao s animaes. _ 
-Uma flo r sem virtudes é como uma mulher sem perfumes . 
- Quem o alheio veste não paga alfaiate. 

. -Para o h omem resoluto o nada é impossível. 

Millgido. 

Viuva coll). dinheiro 

ELLA- Deus me livre c~sar ... vou ser freira e o meu ái~ 
Um sujeito v·indo do prego, onde deixara os ncos . nlleiro passa a ser dote. 



O DIA DE" UM }' E"NCANT A·OOR , : 
A elegancia urbana atravez · das vinte. e quatro horas de .um 

I 

IDOÇO bonito (Illustraçõesde Helios) 

Philorríeno Belleza é um dos nossos mais elegantes •en- O 
cantadores>> ; figura obrigada dos chás do Alvear, das mafinées 
do Trianon, dos mafchs de football e das chronicas do Cypriano . 

Belleza vira X~nd'ôoa no chá· 
das cinco, em ca,~a. go Bentes, chez· 
Bentes. Xandocà er:t' ama secca das· 
creanças; tinha un? olhos · de vidri- ' 
lho negro, miudinhos e profundos e 
uma cabelleira basta de que cada fio 
era um exacto cabel1o de relogio . 

Philomeno conhece fouf Rio e figura 
no carne{ U.e toda a roda mundana. 
' Ninguem lhe conhece a profis­
são nem parece · que tenha alguma, 
quem occupa a inteira viâ.a a dar á 
nost:ia provinciana metropele u.m pou­
co do brilho e da civilisação do fau­
bourg S. Germain. 

_ Cypriano Lage apresentou-nos 
ba dias a Philomeno ; e o typo des­
pertou-nos curiosidade. 

Abrimos um inquerito social a cerca do «encantador» 
recem-conhecido· e tivemos a ve11tura de descobrir que Belleza 
reside á rua do Senado, numa casa de 
commodos-um apparfemenf meublée 
-onde se acha atrazado em dois me­
zes de aluguel , a razão de 35$000 
mensaes, luz inclusive! até 10 horas 
da noite . 

Esse detalhe da luz é ridículo; 
ás 10 horas Philomeno. innunda-se . 
das luzes da sala de espera dos ci­
nemas elegantes, quando não ha pre­
mieres no Municipal ou no Lyrico . 

Philomeno levanta-se tarde, 
como todo elegante ql~~ se preza e, ao raiar das 13 horas, 0 nosso 
heró~ ergue-se d? lelto, estrem1mhado e espreguiça-se; recorda 
os tnumphos somaes da vespera e _prepara a sua toi lette . 

__ O despe~t~r ás 13 horas repre-
senta uma posltrva vantagem na vida 
de um elegante. A essa hora ninD'uem 

· ., pensa em almoço; e. emquflc)J.to Philo­
meno trata dos prelimii:tares ela sua 
complicada indumentaria e frisa as 
Jonga~ cerdas do audacioso bigode, 
ferve na cafeteira o seu pefif dejeu-
ner. 

Belleza apai,xonou-se; falou-lhe 
em uma vil/a flodda em Visconde de 
Itauna ou em S. 'Diogo . Ella repel-

. lio-o , e .ao fim de dois mezes fugia, a 
ingrata com o chauffeur do Barão da 
Casca tinha. 

. O escandalo agitou Petropolis; Belle.za desceu para o Rio, 
<lesilludi.do dos seus amores e a Duqueza fez uma carreira tri-
umphante, dando a nota chie no foo1 "' 
fing da rua da Harmonia . 
. Ultimamente, vira-a o nosso ele- . 

· gante, passar ao braço de Massa Bru­
ta, o terror dos maridos em todo o 
faubourg Saude; tinham-se casado 
pelo espiritismo e viviam felizes. 

Belleza, em cujo coração não se 
apagara a paixão de Petropolis, ten­
tou nova 'investida. 

Desta vez reussira, como se diz 
no Itamaraty; e, n'um baile dos Ré-
pentinos, o f/irf proseguiu intenso. . 

Não se sabe bem como a Duqueza esquecera o esparti­
lho na garçonfere de Bdleza. Caso 
é que o esqueceu. Precipitação da 
fuga? 

Talvez. O marido, o Massa 
Bruta, já devia estar em casa, de vol­
ta do seu Club -a Buraca- na ele­
gante huffe da Favella. 

A Duqueza nunca mais procu­
rou 0 collete e nunca mais voltou. 

. Desconfia-se que Massa :Bruta, 
suspeit0so, .a~eaça1~ a-a c.om o divorcio. 

A mise en poinf da gravata é perante o JUlZ Men·a Lrma. ' 
para . . Belleza um problema serio; é Fechemos o parenthesis do es-
preciso que a gravata tenha 0 aspe- partilho e do mais do que se falou. 
cto de ter sido posta sem p;,eoccupa- Belleza está na linha ; o mo-
~ão, a negligé: conseguir esse negligée noculo, a bengala, a fiôr a hou{oniêr~ 
e trabalho para dez minutos, quinze completam-lhe a paizagem. · 

quando o collarinho é de ida e Tolta, a Dumont:"\ Feita a refeição matinal- elle é sobrio - sae o •encanta- ·; 
Enfiar as calças não é operação das mais simples · cumpre dor• a começar a sua vida social. 

evitar as joel~1eiras e a quebra do ' São quasi tres horas; o muri-
frizo, que é um dos attestados mais danismo efi'pera-o; é a hora das prof-
frizantes de uma linha perfeita, au- lissional beadfies fazerem o froloir ele-
thenticamente P iccadily. gante da Av~nida. • 

Philomeno uza espartilho; quem Belleza\ está positivamente de 
hoje não usa espartilho ? Só João do sorte . .. 
Rio. Mas João do Rio não é Piccadi- Mal chega á rua Gonçalves 
ly sinão nas suas chronicas ; na fen~e Dias , dá com uma de suas Hirfafions ; 
é Morro do Pinto. Mas Ataulfo usa é Mme. Gouvêa, a pequenina divorcia-
espartilho e Cypriano, o mestre, nas- da depois de· um escandalo celebre, 
ceu _espartilhado. em que se descobriu que o marido . . . 

O espartilho de PhilomeÍlo foi Paremos· aqui por hoje; o leitor 
deixado . no seu apparfemenf por uma malicioso que faça lá as supposições 
de suas conquistas, a Duqueza ('Xan- · que quizer sobre o procedimento de .. 
dóca) depois de um baile nos Repentinos. ma.rido; ordinariamente o marido, quando se di TOrcia, é porque 
· Foi um pequeno romance ãe amor, objecto por muito tem- alguma cousa fez, qliando não_foi a mulher que o fez. 

po dos polins da praça D. Aifonso. 0 Guardemos, porém, o fim da aventura 'para o prochtJin nurriero. 

\ . 



oB!r Agosto-1917 Uuarta-felra, :JB 
Aventuras e desventu-ras da Familia Merquide s·açardote 

I e I 

·~ 
lDBD 

• 

E as,sim !á se foi o pobre 
Saçardote para o xilincl1·ó, 
purgar um crtn'! e que nã.o 
co mm ette ra, além ele ter 

·perdido tudo guanto pos-
sma,. E !I e, porem,não com­
prehenelia a principio nàela 
do que via, e com uma re­
signaçào ele:: marty r sujei­
tou-se a tudo, sem uma 
palavra ele pt'otesto. 

Mas quanclo :fl co1.1. sôúnho reflectiu bem 
no seu estado, e quasi dese'Sperou, amaldi­
çoando a hora em qu e se lembrou ele vir 
passear no Rio. 

Emquanto isto, o Dr. Fedegoso, acompanhado do 
seu secretario, ia em pessoa dar a busca em casa do 
temivel f alscwio, pafadesaffrontar a justiça, e prestar 
mais um relevante serviço 'á sociedade . 

Estava radian te por te r tido a gloria de .desco­
brir, á· força ele investiga ções, a chave do mysterio. 
E pelo caminho o seu cerebro divagava em mil con­
jecturas, antevenclo ja os beneficio s qne lhe surti­
riam desta importante cliligencia. 

Antes t ivesse ficado para sempre lá na 
sua terra, onde todos o consideravam um ho­
mem de bem. 

Lá c:hee-ando de surpreza, tomaram toda. ::rs precauções, enga­
t ilhando as pistolas, para qualque r eventuallc\ acle; mas, Ciuaudo v1ram 
somente mulheres e cri anç,as, r1ue gri tavam aterradas, convenceram-se 
de que não era preciso tanta vio lenci'a, passando logo a fazer a busca 
ri €;o rosa em todas as malas. Ao remexerem a mola de D. IsptcJOsa a 
pobre ela velha qua s i enlouq ueceu, pensando que ell e~ Iam rC!ubar os 
seus santos, unica coisa ·que escapára do sac1ue ela no1 te anteriOr. 

· . Depois ele muitas investigações lembraram-se de procurar de-
batxo elo co lchão, e qual não foi o espanto d:ell es qua.nclo lá encon1ra­
ram a.l~umas notas de 200$ ~1ue lhes despertaram profundas suspeitas. 

relas columnas do Monroe 

O João Siinplicio (deputado dos 
mais simples ), querendo simplificar 
o vernaculo, vae dar á luz ... um prG­
jecto de lei. 

S . . Ex. discordando dos Laets, 
dos Oiticicas, .etc., vae occupar a tri­
buna do .«Monroe Lesa-Grammatica 
qub)) e dizer: «Sr. presidente, ·at­
tendendo a que poucos co!legas co­
nhecem regularmente o vernaculo, 

E como estavam a sos, co mbmara m ?··achal- as, caso não fos-
sem falsa&. · 

Debaixo ela cama, porém, dois ouvidos estavam alertas e apa­
nhavam toda a conversa. 

em virtude das. muitas regras e exce­
pções que o caracterisam , proponho 
o seguinte projecto de lei >> : 

O Congresso Nacional, decteta: 
«Art. 1. 0 Não é· a.:lmíssivel que 

os p>ronomes obliquos se jam cofloca­
dos antes do verbo. 

§ unico. O precedente artigo não 
so:ffre excepção. 

Neste dia o Se-aé1·a terá uma 
syncope ~' dois dias após, pedirá um 
«habeas-corpus >>. 

C. Bento (NEO). 

) -

A elegancia no traje civil e no militar é 
não só uma prova de bom 
gosto e distincção como 
constitue uma o-prima re­
com-mendacão no meio so-
cial. - • 

A Cooperativa Militar for­
nece de tudo e do melhor, des­
de o sapato ao chapéo, por _pre­
ços, os mais razoaveis da p·raça. 

Comprar -na Cooperativa é 
saber alliar á noção de elegan­
cia a noção .le economia. 

Não esqueçam qu'e a Coo­
perativa vende tambem ao pu­
blico. 

Toda gen~e pode alli fazer 
compra-s magníficas! 



n 
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Genio levado da bréca, 
Tem tanto a serio encarado 
O problema da ribalta, 
Que até já ficou careca 
E ' nem >iquer tem notado 
Quanto cabello lhe falta! 

!Ãneedota theatí>al 

Num dos nossos theatros subiu 
á scena uma peça de üm novel autor 
nacional. Ao findar o penultimo 
acto, um jornalista vae á caixa . En­
contra o autor. . 

-Oh ! - exclama} abraçando-o. 
-Mil parabens! Acabo de conversar, 
com um sujeito que teceu os maiores 
elogios á sua peça. _ 

_ O autor, desvanecido : 

. -E' uma coisa que niuito me 
lisonjeia ... 

O jornalista, güe era temido pelo 
seu cm·adurismo : 

- E_lle imaginava que a peça 
fosse mmha ... 

--- c:J---'--

De S. Paulo cheg_én_{ un1a com­
panhia dramatica que traz riquissi­
mos todos os seus artistas. Dois del­
les -'O Mario Aroso e o Carlos Abreu 
-vêm tão cheios de dinheiro, que 
pretende1p fazer-se empresariosl no 
caso que a companhia soffra 9 abalo 
de ser aqui dissolvida. 

Ambos esses actores dispõem do 
capital bruto de 14$460, que deposi· 
taram, para maiores garantias ... nas 
mãos dos seus credores. 

• Besbilhoteiro 

O PESSOAL D"O TRIANON 

ENTRE AS MULHERES 

E is-me e11tre as saias ago ra , 
Mostra. ó penna, os teus poderes! 
Garatuja! Está na hora 1 

, . Toca a fali ar das mulheres! 

A ' grande A.polloniâ Pinto, 
Ca()e o prim eiro Jogar . .. 
Como actriz- digo o que sin to ­
D'clla não ha que fallar; 

Mas, co mo mulhet', a gente 
Sempre mó e co'a catwrrice, 
E' 1"ctn.zinza, impc rti"n cnte , 
T alvez, devid o á velhi ce. 

Em segundo, a ilelmirinha 
Deve ser aqui metlida, 
P or ser muito bonitinha 
B, em co isas de amor, sab id a. 

Yem , em terceiro , a calhar 
P'ra este rol de mulheres, 
A .Capitani ... a imi tar, 
No palco., a Lucilia Peres. 

Bastante· nova, essa actriz, 
Coração ilodo em ardores , 
Vae vi vendo, ao que se diz, 
P 'lo Fróes mo rrendo de am.ores. 

A Laura Fernandes, é 
Do Zé Monteiro , a querida, 
E só para- ama,r o Zé 
E' que e lia dá nesta vid, •. 

Neste mesmo caso está 
A Margarida Velloso: 
E' outra que tambem dá 
Sómente p'r'a amar o espow. 

Da Ceci]ja-coitaclinha!- · 
E' IÍ1 elhor não dizer nada ... 
Batcttei1"a, ella e ua rainha 
Colossal da paulitadan ! 

-Cesse agora, incontin ente, 
O que a antiga musa canta, 
Que' outro valor surprehendente 
ilem m ais alto se levanta : 

A tal act1·i;; Ma ri ette. 
Fazendo ós papeis mais feios, 
Lá esta, sempre de tope'te, 
A assignar versos . . . alheios ! 

E, com isto , eis a ar·tistacZa 
· Da' Avenida em verso roto, 

Sem que a mesma pague nada 
Ror tal favor ·ao 

Garoto . 

' 
c(]oisas fantastieas 

I 

Cinco horas da manhã. A aurora 
começa a raiar, ao longe, -subti lmen­
te .. No céo brilham ainda duas pe­
queninas estrellas. 

Tem acabado o ensaio da noite, 
no Trianon, gue, sómente porque 
lhe é impossível ensaiar d·e dia, o Dr· 
Fróes fizéra prolongà'r até áquella 
hÇJra. O Sr. Stta:ffa 11 q1:1e nada sabe 
daquelle ensaio, chega ao theatho na 

~ occasião em que delle sae a estrel·la 
Belmira de A lmeida. cJ Sr. Sta.ffa 
torce a oua. 

Uú1a estrella, no céo: 
-Vamos embora, ó colléga ! 
A outra estrella : 
-Porque ? 
A priü1eira e;:strella: 
-Não vês? E' quasi dia, e ofha 

Sr. Staffa como está contrariado 
FJOr ver ain.da 
de pé uma es­
treita á h ora · 
enL que d~: 
vem e.star Jél 
deitadas to­
das as estrel­
las honestas. 

José dos Diabos, 

==============~=============~-
Dom,i-ngos Bt•aga 

H a · muito posto de lado 
Pelo theatro, que 0 J1láO prez.a, 
Este diz que a arte -despreza _ 

Quando é elle o desprezado. 



Brandão; o 'popularissimo, ·depois de O Que tróco os algarismos ha quem diga, 
correr, 58 annos a via-sacra de Thalia, 1 Que devo por o séte antes do tres, 
vae publicar as suas memorias com o titulo Mas a troca p'ra mim é uma espiga, 
suggestivo: Ulfimo Acfo. A mocidade ful- Porque assim fico velho de uma vez. 
gura ainda dentro dos 74 janeiros desse 
querido artista ; ]Jara provar basta trans­
c~ever aqui o seu ultimo monologo, impro­
VIsado ha pouco, em uma :(esta theatral : 

<() aetoP mal eompaPado 

O actor quando . vae já declinando, 
Exausto dessa vida, sem vigor ... 
E' como um barco velho navegando, 
Desarvorado, aos trancos, sem vapor.-.. 

Navegando ... isso é um modo de dizer : 
Boiando á tona d''agua, fluctuando ... . 
Assim o velho actor, até morrer, 
Na sua decaclencia vae boiando. 

E'- como um simples cravo que murchou 
Sem aroma, se1n brilho, desbotado.-.. 
Ou como um velho tronco que tombou 
Sem seiva, resequido, carunchado. ' 

E' um actor que vive sem ter vida, 
E' um pharol que já não illuniina, 
E' bêco esburacado, sem sabida 
E ' f6xi que não tem mais gazolina ... 

E' um palacio velho arruinado, 
Outr'ora arrebatado e bem bonito, 
E' machinismo gasto, arrebentade, 
Sem valvula, motor, éaldeira e apito ... 

E' um aeroplano a despencar-, 
Q.ue a gente vê cahir ·a olho nú, 

_E, na quéda que dá, vae aterrar 
Na zona-Cemit~rio do Cajú ... 

E', pois um actor velho apreciado 
Como se fosse, assim. . . um coisa á tôa, 
E muitas vezes é, mal comparado, 
Dm sebento trapiche da Gambôa .I 

Outr'ora foi artista de primor 
Q.ue ao theatro deu alma, vida e sangue ; 
Se foi um mar fecundo !· . . . Creador L. .. 
B:oje não pa:_ssa de ... um canal do Mangue! 

:Pelas ruas e praças caminhando, 
Não parece um actor ... E' um mysterio! ... 
:Parece uma ambulancia deslisando 
Caminho funeral do Necroterio. 

Já, fez chorar e rir as multidões 
Sem um clescanço ter;\1m intervallo ; 
Alegre, sem favores .nem pensões ... 
E' hoje um sino mudo, sem badalo ! 

• • • • • • • • • • • • • • • o •• o ••••••• o ••••••• o •• 

~ que venho a dizer não é commigo, 
E elbo nunca serei ... nada ·de enganos ; 

póde acreditar, público amigo, 
Q.11e, ao toao, tenho trinta e sete an,nos. 0 

O. Destino escondido em sel~S arcanos, 
Dtsse uma vez: Brandão ! Jura! promette! 
Se passares um dia dos cem annos 
Nunca digas ter mais de trinta e sete! 

Que venl1am as memorias do velho e 
jovial açtor Brandão; venha o Uliimo Acfo 
que, com certeza, provocará reprise$. · 

-===:::::::::::::::::::::::::::::::=oc::Jo:==::::::;::::::::::::;::::::::::::;:::::::::::-­

Em•na de Souza 

E' figura que não pára 
Muito numa companhia; 
E, quando nisso repara, 
Assevera toda a gente 
Que ella possue a mania 
De ser estrella. . . cadente. 

.Pepfíf a Unta 

Tem carinha de boneca 
Fabric-ada na Argentina= ... 
E' levadinha da brecg 
Com seus Chiques de menina ... 

Faz os homens de "peteca" 
Por ser "fazendinha" fina ... 
Tem tregeitos de ((sapeca" 
·Quando vê algum ~' bolina" ... 

Em seus modos donairosa, 
Finura tendo no tr;Ito, 
Restinho alegre e mimoso, 

Parece uma linda rosa ... · 
-E ahi têm vocês o retrato 
Da Margarida Vellosó. 

Jars. 

O ~ gentinha do thealPo ... 

poP oPdem alphebelíea 

A 

Apollom'a Pinto- Foi uma in­
genua de truz antes do Diluvio Uni­
versal - quando soube crear artisti­
camente a «Princeza . Castorina», na 
magica A Pera de Satana:{_. Furtado 
Coelho, referindo-se a ella, dizia: ­
«Aquillo que está ali vae ser uma 
grande actriz h> - e, d.e. facto, Apol­
lonio Pinto não desmentiu essa pro­
phecia, porque, tempos depois, apre-
sentava ao publico outra estupenda 
creação, no papel de «Luiza Praxe­
des>>, da comedia As Dottio1·as, de 
França Junior. , . 

Dizem uns que ella nasceu dois 
minutos .depois da chegada de Pedro 
Alrares Cabral ao Brazil,outros affir­
mam que é cinco horas mais nova 
do que D. Pedro r; o qüe se póde 
affi.rmar, com certeza, é que Apo l- · 
lonia P into já existia no tempo da 

· guerra. de Canudos, e que foi mésmo 
nessa época que conheceu o Germano 
Alves, a quem se alliou pelos IE!ços 
do coração. _ 

Nos seus tempos de moça foi tão 
bonita, que, vendo-se perseguida por 
milhões de adoradores, _resoh·eu en­
surdecer para não lhes ouvir as phra­
ses apaixonadas. 

Panther. 

Oiz-se·na Poda theatPaL . ._ 

... que a actriz Ma ria F ale á o é, · 
de todas, a mais .ave. . . . · 

. . .. que a I tal ia F austa. é a mais 
luxuosa... · 

. .. que a Beatriz Cervantes é a 
mais quixotesca . .. 

. .. que a Luiza de Olivà1·a é a 
mais oleosa . .• 

. . .. que a Candida Leal é a mais 
szncera ... 

... que a Cremilda de Oliveh·a é 
. a mais pac~fica. . . . 

... que a Guilhermina Rocha é a 
mais dzwa . .. 

.. . que a Adelina Nobre é a mais 
an'stocratica . .. 

. .. que a Luiza Caldas é a mais 
doce ... 

... e que a Pepa Delgado é a 
mais fina . . , 

X .. .• 



N 
OUVIDO N'UM MATCH ... 

-A Argentina possue optimo$ foot­
ballers ; você conheçe somente esses· ·que 
aqui vêm, mas lá existe causa muito melhor. 
D .. Pablo Rodriguez do Sgrima bota n'ul? 
chmetlo todos os Marcos, Rubens e Formi­
gas, poi~ não ha ccgoallieepe~» que lhe defen-
aa um <ShOO·t» .. . 

-Qual ! . . . Ha de ser por força um . .. 
Don Quixote . . . 

-Não! ... é um Don que shoota. 
Nolido (Bello Horizonte) . 

--- o----
CAMPEONATO SUL-AMERICANO 

Alguns nomes de players ar,;entinos que trei­
nam afim de constituir o seu scratch. 

Tem elles de Ferro, Barcos, 
P'ra em Laguna navegar . .. 
E p'ra nós que somos fracos, 
Castos Amores a dar .• . 

Têm da fama a trombeta, 
Que annuncia a toda gente, 
As glonas de um Zebaleta, 
Que do outro não é parente .. . 

Ao chegar das gentilezas, 
Brindar-nos-ão com Madera, 
Ginebra e outras finezas, 
Sem esquecer o Barbera . .. . 

---c:::J­

Perguntaram ao A: Britto· se elle não 
iria cantar a victoria do seu club. 

- Não! - respondeu- só cccanto arias», 
depois das victorias. 

E . .. ficou no canto ... do pavilhão da 
1:nprensa ... 

---CJI- - -

OS assistentes dos nossos matches de 
Jootball deram para ter ataques quando o 
seu club perde... 

1 
. 

Contradizem assim as linhas dos seus 
teams. 

-Porque? 
- Ora, as linhas dão o ataque antes do 

«goal» e elles (ou ellas) dão o ataquf. depois · 
do «goaln feito. · 

- - -o---
O Loureiro d'"A Lanterna" está plei­

teando a entrada do Ferreira para · o "scra­
tch" . 

Diz o Marcos : "Bem má o é o Lóúreiro 
Defendendo d'aquella maneira · 
A quem nem deu seu trena primeiro ! 
Eu que jogo durante o anno inteiro 
Fico sendo peior que o Ferreira! 

- - - CJ---

0 keeper do Botafogo ficou "queima­
do'' com um goal que enguliu e quasi estou­
rou de r ai v a ! 

- Muito natural ficar queimado e 
quasi estourar. • . não fosse A: . . breu e 
tivesse pela frente Osny que, dizem, é phos­
phoro ... 

Calvet, ex-player do Fluminense, está 
jogando pelo Flamengo. . · 

Já é tradição' Dês que o Flamengo nas­
ceu que importa jogadores do Fluminense ... · 

---C)I---

«A Noticia» acha que J. Fran~o ãinda 
não é jogador para «scratchn, drzendo-o 
principiante, fraco, criança, medroso ... 
etc. 

E dizer-se que isso é se r ccfranco» ... 

---CJ--.- -
. O cctriangulo de ouro» está no «scratchP 
brasileiro para a disputa do campeonato 
sul-americano. 

Enfrentando -corr. o ccscratch» paulista 
O cctriangulo de ouro >J conquista 
7 ccfuros» e quasi a "nihil'·' . 
Vendo o ataque de "scratch" melhor 
"Furará" muito mais·: ou maior 
ou um "score" quasi perto de mil 

ZÉZÉ 

Se n~ ccteamn tri'color ' 
Só existissem «Zezés», 
Mil corações andariam, 
Pelo campo _ aos pontapés. 

~=======o,======~--
o "ParafusO>•, de S .. Paúlo,C prevendo a 

nossa derrot&, c·oncluiu dizendo : "Um di 
reito tem, poré.m, os cariocas e esse é de 
embarcarem •c a~egresinhos ... n . 
. - Com muitas aspas nos alegresmhos, 

tem embarcado d'aqui muito hospede nosso, 
com victorias ou derrotas ... por systema . 

-'---0 ---

Dizem . que o Ft;rreira, na intimidade, 
nem fala em football. 

Acha-o no entanto muito pau. 
Diz o Romarro :-Aqui o dictado acerta 

casa de ferreiro, espeto de pau . .• 

SETE A UM 1 

O Couto está delirante 
porque um goa l lá dentro poz, 
e chora ne mesmo instante 

"Mas o Vida! m~tteu dois ! ... " 

---0 - --· 

E os cariocas diziam: 
- "Foi um «osso" ! E nós fomos cce~so· 

padosn pensandp que "aquillo» era ccca~)a»; 
Que "sopa» p'r'os nossos adversanos · 

, · 1 que Qual; para nos vencermos tm1amos 
comer "farinha!» 

Depois disto, só se dizendo que 0 

scratch de S. Panlo era o "sueco da uva"··· 

----0~----

E' preciso mudar o nome da Associa· 
ção dos Chronistas Desrorti_;os (A. C. Di~ 
devido á, sua desorgamsaçao, para o 
ccAinda Como D'antesn; não acham? 

- - --,8 ----

0 Botafogo quer (ou queria) annullar ~ 
match que teve com o S. Christovão . Qua 
a allegação apresentada? 

Algum jogador não teria feito a barba ? 
Eis o unico motivo que se nos apresenta. · · 

---01---

E o Almeida Brito não se esqueceu: 
"0. ataque foi bom, apenas sem· o au: 

xilio da linha media; Sylvio jogou beOl• 
Sylvio fez isto, aquillo, a :rui li' outro; o C au­
tuaria e o Rollo .. : etc." e o Brito mudou 0 

assumpto . . 
Ora, "-seu~' Alm eida Brito, fale do 

Carregai; do Couto tambem ... 

-~-Dl---

Quando na Metropolitana se discutia 0 

orçamento para a despeza do campeonatO 
sul-americano, o Antonico batendo· na mesa 
exclama: 

___.:Oh ! ferro ! quanto cobre se gasta 
nesta Liga . .. ! 

O Fortes, que, do infantil e juvenil pas· 
sara ao 2 • e. ao r • team's do F lumrn ense volta 
ao 2 • p Jr ser fraco para supportar o jogo 
pesado do l 0 te_am: 

Engraçado este mun_do sportivo 
fui pequeno e subi; t:ive sorte. 
vou descendo . .. agora o motivo 
eu já soube; é- porque nã·o sou forte I 

E' inesmo o cumulo ! Dizer-se que O 
Fortes não o é! ... 



Este é o Pinto .. . dos Santos, 
Lá do Club do Cajú, 
Quando perde na regata . . . 
Fica todo jururú. 

---o---
co - O Fontenelle prometteu uma prata. 
a dm o cunho do Guanabara aó Xuxú · elle 

ará ? ' 
ra - Com certeza; o Fontenelle é um 
p·pdaz •<forte» nas promessas; -o mais que 

10
°d e aconte~er ... é o Xuxú ficar esperando 

a a sua vida! 

---.-CJ---

0 Natação que é modesto 
Em victorias n·áo fallou'. ' .. 
Quer tazer como na outra 
Que quatro pareos chamou ? 

----·CJ---

Vo - Então., o Caboclo foi ·bnrrado da 
ga do yole a 4 de veteranos? 

Po - E' verdade ; o Carneiro barrem-o 
rque precisa fechar a raia tambem ' 

' 

/ 

NA VOGA 

O uRombudon. esfá pensando 
O parco de dois ganhar, 
Outros garantem ser usopa» 
Na suà. frente chegar. 

O uPalamentan de certo 
No Canoé póe um motor, 
Talvez que elle assim consiga ... 
A chegada ao vencedor. 

A «Abul" de Nata~ão 
E>tá correndo como ·um raio! 
Querem ver que na. chegada 
Cae. o Caba com um desmaio! 

O Memoria com o seu Jorge 
Mai s up1a vez viío vencer, 
São dois «bichos» no Yole 
P'ra · ninguPm podem perder. 

E o Palhares no yole a oito, 
Quererá fazer chegada? 
Não acredito oh! Gentil 
Elles ficam na urabadan 1 

O «Vidraça» e mais o Sylvie 
Estão «cutubas» na canôa, 
c ó perderão por desastre. 
Ou púr «fundura». do prôa. 

O Kelly do Icarahy 
Na canôa está trenado, 
Teremos que novamente 
Ver ·o pareo confirmado. 

Lá das banc\as do Cajú 
Não se falia ~em guarnição ... 
Mas eu sei que está voando 
O conjunto do Abrahão. 

O Boqueirão está contando 
Que o «Candirihon vae vencer! 
Não é nada d'outro mundo, 
Um Caste\10, pôpa obter. 

Do Gragoatá não se falia, 
E com elle ninguem conta, 
Mas na hora da chegada . .. 
Elles vêm sempre na ponta! 

Portanto negradà, chega, 
N á o os quero arreliar · 
Entrem na raia .com calma 
Para os premias conguistar. 

XuKu. 

No Water_Polo é uin bicho, 
Para o remo . . . nunca deu!­
No foot-ba\1 jogli pedrª, 
Em bicyclette . . . venceu ! 

---c:J----

Guanabnra tem na certa 
Cinco pareos na regata, 
Pelo menos o Maciste 
Promette que não dá rata ! 

CJ--
- O Figueiredo desta vez dará o tiro 

para as canôas a quatrq. de novos ~ 
. - Supponho q~1e não ; el!e não quer· 

mais uencrencas'' com a uEsther)). 
---=--· -CJ'----

Dízem tambem do Fla~engÓ 
Ter um P,areo já seguro, 
Apezar d'um automovel 
Dar um barco. p'ro monturo. 

---CJ-- -

Dizem que o vetera~o Vianna Sá. vae 
fazer par~e do clu_b lcarahy! 

- N ao acredito, · e!'! e no remo não pode 
separar-se do Irineu. 

----------CJr---------

' 
Commen ta rio ouvido · 

na garage ~o. Natação, 
por um md1screto : 

- Sabes da ~rande · 
novidade? 

- N á o · de que se 
trata ? ' 

-0 Polaca vae dispu­
tar o campeonato de na­
tação, no pareo dqs 6oo 
rnetr0s. · 

-·Isto não é de es­
pantar ; o q_ue admira é 
que elle não :oi alumno 
do Daniel. 
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o CENTRO TURFISTA: ~ o - . o 
O .PaPames $enna· & C~~ o 
0 RUA DO OUVIDOR, 185 0 0 TELEPHONE 36 NORTE -. 0 
O filial· Casa Chantecler o RUA Do ouviDOR, 138 o 0 . ' . Telfph. 2975 Norte O 
084, RUA U~UGUAYANA, 840 
O CENTRO SPORTIVO O 
0
0 

Acceitam toda e qualquer aposta sobre corridas de cavallos 0
0 e pagam todo e qualquer premio da Loteria 0 no mesmo dia da extracão 0 

0 · RIO DE JANEIRO 0 
OCJCJCJCJ:::::CJCJCJCJCJOCJCJCJCJDCJCJCJCJCJO 

LA TOSCANA 
Na cosinha bra;ileira 
Ou casinha italiana 
E' a primeira entre as primeiras 
A afamada LA TOSCANA. 

Rfstaomte ce tn orúm 

Rua s. José 8á _ Teleph. 12z6 t 

VInho recebido directamente 

----~~~~~~~o~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

I J. A. Rodrigues & C. I . ~ w Representantes e Importadores ~ 
• Wfl 
~ DO EXCEllENTE ~. • • 
~I W~isky D= C. ~- 1 
~ Deposlta!·ios _do Pimentão em pó ~ 

• I I ~~ Colorao Tigre ~ 
1\Q~ • 1 . . Bandeira Hespanhola 1· 
~ Rl)A DO ROSARIO, 92 ·([SD.!JINA DA R~A DA D.!!ITANDA) I 
~~~~~~~€€0€~~€€€€~~~€~€~~~€~~~~~~~~€~~~~ 

~~~€~€~~€€€~~~@@€~~~~~@€~~@~@~~€~~~@€€~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

. A GRANDE VENDA ESPECIAL ~A - . I 
CASA_ LEITAO I . $ 

LARGO. DE SANTA RITA I 
,APROVEITEM! 

r 

Jl.s pel!lsoal!l •to.e se clh•igh•em á CJl.SJl. L EI'I'i.O eneontra1.•ão junto ao Hotel. Jl.venida, diver-
1101!1 antmnoveit!l à sua disposi~ão oO'ereei~os gratn~taJ.Dellte pela Ga1.•ag~ Ideal. 

1 
~ 

~~ 

.. 
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O LOPES 
--o _ _ 

É quem · dá a fortuna mais ra­
. pida nas loterias e olferece ·mais 
vantagens ao publico. 

lU&TiliZ: 

RUA . DO OUVIDOR, 151 
FJI.-I&ES: 

Rua da Quitanda, 79; rua Gene­
- ·ral Cama ra, 363 ; rua 1 ,o de Março, 

53 e Largo do Estaéio de Sá, 89. _ 
Nos .Estados: S. PAULO, rua São" 

Bento, 15 A - E. DO RIO, Campos,. 
rua Treze de Maio, 51 - · Macahé, 
Avenida R. Barbosa, 123 - Petropo­
li s, Avenida 15 de Nove mbro, 848. 

r·B~~~I~~ULAR 1 
t Aberta das 11 às 21 horas - f 

NO - i ·L LYCElJ DE ARTES E OFFIÇIOS t. ___ ......_......,_.........-~ ______ ..._..) 
. . . 

~.R,O.N ULA.OO EFFE:RVE.SC.E..NTE Á BASE OE 
. FOLHAS QE. ABACATEIRo- C:::ll:::~ 

-

I" --~~-- "\ 

á rua Visconde de ltaborahy 45 

f Sal>bado, 1 f de Agosto 

I . 202:2~.~l9,.00 

f 
Sabbado, 1 S de Agosto · f . 

·50 000$000~ -INTEIRO 81000 
. · : . - DECIMOS 800 reis 

f o~-:,~~~~~ d~ ~'~~~~~~~~~~,~,~~~,~~~~!r~~!~''"h ,. f 
dos de mais $700 para o porte do CorreiO e dmgtdos aos 

f 

.agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai­
xa n. 827, Teleg. Ll.!SVEL, e a casa F,, Guimarães, _rua do 
Rosario n. 71, esquma do becco das Cancellas, Catxa do 

· Correio n. 1,.273. 

\. ---~--~ f f :.... ......... ..J · 
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5nrs. Oauàt & Oliv~ira.- Tenho a 
maior sati5fqção: ~m àeclarar qu~. sof­
frenào àe uma bronchite p~rtinaz. fiquei 
raàicalmente curaào com o uzo ao· Sro­
mil. 

Bromil curaTos;e·~~1 
~ . ~ 

LAB0RAT0RI0 -DAUDTkOLIVUIRA.-RI0 

Typ. N·acional- Rua D. Manoel , 3o 
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